
Assigtialura para a Capital 
Anão 14ÍOOO 
SemMtre 7$üüO 
Trímutre 4$00ü 

NUMERO DO DIA 60 réis 

Pagameato adiantado 

Bsoriptorio. roa da Imperatriz, 87 

Assigüalura para o interior 
Anuo.    . 
Stímoatre 

»««ooe 
dfooo 

dMoFgmntf—loaquim ^àtúo k ^eijebo ^lanptís 

NUMERO ATRAZADO 100 r*U 

Pagamento adlaatado 

Tf pographia. nu da ImperatrU, ti 

^^ípiíresr S. Paulc»—Domingo, 17 de Agosto de 1884 
, 

■ i 

. 

UNIÃO  CONSERVADORA 
O Oonaelho Direotor da UNIXO CONSBRVA- 

DOKA, em seosfto de hoalem, reiolvoa diri- 
fir-w a todos os soas correligionários da 
prorincia para pedir-lhes que aBo tomem 
eompromlssos antes de fioar deflnitiramente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distnctos, o Oonselho Direotor tomará então 
a responsabilidade de organisar aqaella lis- 
ta, nlo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as iustas aspirações lo- 
oaes dom os legitimes interesses do partido 
«onservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AKTOMIO DA SILVA, PRADO, presidente. 
AmoMio PROOST RODOTALHO. 
F. A DUTRA RODRISURS. 
MAMOU. ANTôNIO DUARTI DI AIBTIDO 
RooRiao A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
Pttr Mto dt 13 do «orrsnta foram nomoadoi intori- 

asaoato par» K iserataria do govarno : 
1* oflalal—Looronço Oomingnaa Martin*. 
f  offloial — o amanoansa   Antônio   Magalhtea. 
Amanaoaaa-o eoatiano Manoel Emílio da Conta. 
Ooatiaao—Hsrmaaagildo da Almeida. 

Dia orna folha da Santoa qoa a  Cmpanhia Bra- 
■ilsira   d* Navagaçlo   oíTaretaa-aa  para   oon<lni>r 
■vataitamaola am om doa aana vaporaa, para o Ri 
wranda de Sol, o padaatal  a mala aosasaonos para 
a eatataa 4o conda da Porto Alegre. 

Para exercer o cargo de promotor publico 
da comarca de Mogy-mirim foi nomeado o 
baeharal Jofto Sertorio. 

O cholera 
O dr. Burq, qae é o apoetalo da metallotherapu, 

eoaveaeaa-ea depoia do nnmeroaaa obiarvtçS», 
q«« • sobra é o praaorvatiro natural do etula- 
ra-morbna, e noaae sentido acabada eierever um 
U*ro,' seaa o titulo, O cobre eoHtra o ehtUra t eon- 
M •  ftbr» thyphMd», pritirvaçto • traiamntía. 

A aaiadamia da madieina de Paris, afflrms ama 
talha dalli, já oonheeao que a eobrs 4 poderoeo an- 
dssptioo. 

V Foi nomeado Antônio de Lara França para 
oftmmandante do destacamento de policia de 
XiriricR. 

PAGinco B mo nA PRATA. 
Uai dwpaeho talagraphieo dii qae tropas ohilanaa 

trasnaram Chorillos. O almirante Líaoh dir<gio- 
S* ptra Hollando aSm da mandar daaoaoapar as for- 
faa ebilena* qne ainda eatlo em Lima a Areqoipa. 

a O M-diatador Piérola diriglo ao povo nova pro- 
•l»Bia(Io aadiaSosa, aonvoaando-o para   a formaflo 

-. 4* Bfve partido. 
« lUiaa grande alvoroço am Lima, Ai tropas as- 

tto áaoarteladai. 
€ Ha gravai dliaotdias ioteatiaa*. 
« Parsse inevitável a goerra eivil entre oa parti- 

14ariee ds Igleiiai • oi da Cáaeres. 
«O eommeroio em Lima 4 qaaii nnllo. 
« Raiaa em tado Paru ama anarabia aipantoaa > 
O entre telegramm», datado de 7, exprimt-ie nss- 

taa termos: 
< Oi>partidoa parnanoa eiviliata a liberal nomsa- 

rasa delegadoa para aonferanoiaram oom Igleaíaa, 
•dHft )ta avitar-ae o darramamanto da sangaa. Igle- 
eidÉn'v>* * obteve qae eiüveaie também rapraian- 
talrnaa aoDfarensiai o partido nagional. Ha aipa- 
ra^MÜ ds«oaiagair-ie algam aoeArdo oonvsnienta, 
qn|KSeri aobmaltido á approvaçlo de Cáaaraa. 

«■^aasagairoa ehagadoa a Iqaiqne aairgaram qae 
C^sèies reooaoeotrava-«a talas ai aoaa tropai 
•ÉlíCAialB, para onde dirigiam-a* for«ai da 1 jleiiaa, 
PMkéeo Caipadas dirig*-ia para Moqaigaa, onde 
•aAÃri apanae Caaavaro osoape Areqoipa, o qoe 
SSMÍra etTeetoar logo qae ae tropaa ohilanaa d**o*- 
•aam as iamadiatOu > 

vises avarignaío qne earaeiam de fundamento oi 
kostee qoa eorriam áaarsa de invaalo de forçai obi- 
taaás em''Urritorio argentino. 

▲ repartiçle aasional argentina da bygion* diri- 
gia ama repreaentaçlo ao governo nsoional partioi- 
paado*lba qne, esgnado a intarprctaçlo dada pela 
jaata ds **ad* ds Montavidéo ao convênio de 85 de 

Jnlho nbra qu'>r*at*aaa para aa proeadanoiaa doi 
pono* infaotadoi do eholera, toroavam-Ha Ülaaoria* 
a* provldanoia* tomada* eantra a importaçla do lia 
gallo, porquanto multo* pamagairoa do* vapores 
que deviam *er *abm*t>ido* á obisrvaçío *anit<ria 
am Buanoa-Ayr** a illudiam, traa*partando-aa de 
Moatevid4o ao* vapor** da oarrairado Rio da Prata. 

O prafaito marítimo d* Baenot-Ayre* e oatrao 
oommiuiooado* pelo governo partiram para Bahia 
Blaoea aflm de estudaram as ilbaa próxima* da- 
quelle porto ou o ponto mau oonveaienta para *e 
eetabeleeer o lasareto definitivo. 

Tinham priaaipiado em 1'alermo aa manobra*  mi 
lltaraa. 

O elnb induatrial rasalvan reatisar nova axposiçlo 
oont neetal no anae do 1886 

A legialatara da provinaia da Batrs-Rios votou 
uma lei de imprensa exigindo Ao» diário* uma 
fiança da 3,000 peno* naaionaea. Muita* folha* sus 
penderam a sua publisaçSo a rsolamavam a abroga- 
çlo da lei. 

A legislatura da Santiago  dal Batoro antorison o 
novo governador pare mobiliaar  a guarda nacional, 
caao se torne isso nasasiiario.   O governador daiti 
toldo    Uniagi, oontinuav* refugiado. 

F<>i lolemn^msnte inaugurado am Moateviddo o 
Club Catholiso, sob a preeidenoia do biapo Innosen- 
oio fSregni. 
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A DAMA DE COMPANHIA 

XAVWR DB MOMXBPIW 

MOÜfIDA PARTS 

Serviço de Immlgraçfio 
Hontem, pelo expresso de Santos, chega- 

ram á esta capital 16 immigrantes portu- 
gueses 

Blelc&o nenatorial 
Lâ-te no Bniil de ants-hontem : 
o R«nnio-*e a eummiaalo que oa elaitorea aatho- 

liso* haviam inoombido de indicar o pri osdimeuto 
dai meimo* na eleiçlo do dia 17 a r**olveram de 
aeeArde eom oi soo* lentimentoi, inspirado* no* 
iotuitos qoe nobremente o* dirigem, aeonsclhar ao* 
*ao* oo-rel giooario* qoe votem noa ar*, oontalheiro 
Paolino Joaé Soares d* Sooxa, dr. Domingo* ds An- 
drade Figueira e oontalheiro Jo(o Manoel Pereira 
da Silva. > 

fiO requorimanto iu Ferdinand Rodda & Comp. pe- 
dindo pormivaSo para aatabalecaram linhas telepho- 
nisas nas eidadss de 8. P.ulo e Campos, teve o se- 
guinte despacho do ministério da sgricultura ; 

Indeferido quanto ao aaiantamento de Unhai por 
outroa requerido, e, quanto ás outras, por ora nlo 
têm logar. 

Por portaria de 2 do corrente, prorogon-se 
por trinta dias, com o respectivo ordenado, 
a licença concedida ao offloial da secretaria 
de policia da província de S. Paulo. Henri- 
que Poppe da Silva Lopes, para tratar de sua 
saúde. 

As sgsats do governo aa Europa antorison  o mi 
nistario da sgriaollora |a aeqniaipla d* 600 loaela 
da* da rarvlo Cardiff  de 1 * qualidade para   o pro 
longamanto da eatrada da ferro da Bahia, s rSmaua 
d rasta iqnalla proviaaia. 

Afogado ? 
Ante-hontem, no rio dos Pinheiros, por 

Leopoldo Caetano de Araújo foi encontrado, 
boiando, o cadáver de om homem de cAr. 

Em S Sabaetilo. de Tampo*, tentaram assassinar 
o ar. Feliemiado Joaé Pereira Quines fasandeiro e 
3 ' aapplents do anbdelegado daqnella lugar. 

O asaaaiiao.i*|qQe evadiu,igaürao4o-se quem seja, 
«atava ds emboscada Junto á eaaealla da f»ianda do 
offeudido e des(*sheu-lhe nm tiro de espingarda, in- 
do a earga empregar ae no braço esquerdo, fracto- 
rando eompletaniente o terço superior e inferior, e 
empregaodo-se também no peito e na nuoa algun* 
bagoe da ohnmbo qne apenas intereaaaram  a palie 

Requerimento»    deaipachadoa 
pela presidência 

13 de Agosto 
De Maria Theodora D^lminda, pedindo pa- 

gamento do alaguei de sua casa, que serve 
de cadêa em Casa Branca.—Informe o ttu- 
sooro. 

Do Adolpho Chivoti, immigrante, pedindo 
pagamento da gratiâcaçSo que a lei concede. 
—Idem. 

De Manoel Martins, como procurador da 
ex-praça do corpo policial, pedindo pagamen- 
to de soldo.—Idem. 

De Joaquim Evaristo de Souza, idem,— 
Idem. 

Da Santa Casa de Misericórdia de Lorena, 
pedindo ontregi do produoto da loteria ex- 
trahida em bmieãcio da mesma.—Idem. 

De Benedioto Amaro du Oliveira, praça da 
policia local de Santa Isabel,   pedindo   pas- 

sagem para o Patrocínio das Araras.—Infor- 
me o snbdelegadt» do Patrocínio, e delegado 
de Santa Isabel. 

De Fernando Ferreira da Silva, praça lo- 
cal do Cruzeiro, pedindo 30 dias de licença. 
—Como pede. 

De vanos habitantes da cidade da Faxina, 
fazendo ver a necessidade de manter-se alli 
um d stacamentocommandado por nm official. 
—Informe o comraandante do corpo policial 

De «aphael Aguiar Paes de Barros, presi- 
dente do Club de Corrida* Paulistano, pedin- 
do entrega da quantia do 1:000$ como sub- 
venção do mesmo club.—Informe o thesomo. 

De Johé Mendes de Brito, 2* despacho.— 
Deferido, oom o offlcio a câmara municipal 
respectiva. __. 

De Deolinda Maria da Silva, pedindo que 
seja desligado da companhia de aprendizes 
marinheiros, o seu filho.—Ao commandante 
da companhia de aprendizes marinheiros, pa- 
ra informar. 

D« Antônio Salvador da Cunha, praça po- 
licial, pedindo transferencia (para a guarda 
locai do Bom Snooesso.—Informe o comman- 
dante do corpo. 

Fazem, hoje, 20 annos que fallecen, em 
Londres, o sr, Manoel Odorico Mendes, lit- 
terato distincto e traductor da Eneida. 

Auts-boutem, ái 11 da manhi, nm filho do ar 
capitlo Aatnnio Correia Vaaqnea patinava no Riulc, 
quando, oahindo, dasaatradamente, frasturon o* 
doía ouoa do braço direito próximo á art anlaçlo 
da mio. 

Foi medicado na Pharmaiia Popular pelo sr. dr. 
M. Arruda. 
     ■        

Festas de Mrapora 
Para juizes das festas de Ptrapora no anno 

próximo faturo, foram eleitos: para a do 
Senhor Bom Jesus o sr. Domingos Compton 
Delboux, e para a da Senhora das Dores os 
srs. José Tavares Coimbra e a exma. sra. d. 
Henriqneta de Souza Lima. 

O disso solarapreaenton.a U,uma pequena man- 
cha ao bordo oriental, aarsado do faanlos, uma ou- 
tra no centro a om psqnano grnpo ao bordo oeei- 
dsntal.   

Bibllotbeoa da Faculdade de 
Direito de ■. Paulo 

Durante o mez de Jnlho findo, este es- 
tabelecimento foi freqüentado por 509 leito- 
res que consultaram: 

Theologia ..... 26 
Jurisprudência.... 274 
Sciencias e Artes ... 53 
Bellas-Lettras.... 35 
Historia e Geographia. . 131 
Jornaes, Revistas, etc.   .   277 

isr. &&&& 

Somma . . 
—Nas línguas: 

Frsnceia . 
Hespanhola. 
Inglesa . , 
Italiana . . 
Latina . . 
Portugneza. 
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A    Quinta   das   IRoaaa 

xxxm 
(Otnlinuafão) 

—Voei Um nas id*a ? tornou Felippo do Oarea- 

—Ma, sr. bario, a sa a eoasidaro anlto pratica, 
NMMdaa Jaliaao. 

—Coae esber o dia da chagada deeia teligram- 
aa a a hera a qoe eari lavado ao deaterr 

—lafe é aaaaige... Quando   o   deator   di«>a  ao 
Ç. barla  qae eaparava  aa taiagfamnsa de Nova- 

esk, sssrsaaaaton qae o eaparava braveaeate t 
«Wa, aaa tom   marcar   o dia,  qaa alia  meemo 

IgRwais 
'   i é ala, aaa ale ha do obetsr a qoa aa feça 

a» 
—Qnal 4 * toa piano ? 
—O a», bula a*toa em Martfontaina,  

froaU 1 grande avoaide aborta ao boaque a i^ua vai 
i Miata do deator, aa pavilhloiiaho mobtliado, 
«M aatava para alagar? 

—Nlo. 
—P*U baa, *■ notei, po» aoaso, a foi ama feli- 

<|ilt. porqse ossopavUhlo ha da aar am ebserva- 
torio aoito aeaaed*. A diitriboiçls doe t*l-g'am- 
sssa4a*ae«r faiU a eertse hora*, porqse ass e*U- 
alM 4a proviaaia ao eoo*** ale eo fotoa como ea 
faria, 9«4« e pesooal 4 aaaeroeo. Haveao* de »*- 
bar qaaee alo eaea* hora* ; haveao* de eaiealar a 
üalaanla 4*0 eopan Survilliera de Uertfoataiaa o 

1  do e*p«r«r * portador aos   taiognuae*. 

Se ei Ia tomar o samioho da quinta, saberemos qoe 
tem no bolso ootisias de Nova-Yurk a havemos de 
impedir que ellss cheguem, O que pensa o ar, ba- 
rla deate oeboço do •s«n>riol 

— E' bem imaginada, mas horrivelmente compro- 
mettedar. 

— Comprem ettedor em qaet 
—A gente de Martfontaina 4 enrioea. Ha de qoe- 

rar eaber quem alugou o pavilbto da qoa fallamoa, 
Ba do indagar, ha da pir-aa á espreita, ha da cga- 
aiaar uma desta* eapionagani ea qae a geato de 
província 4 tis forte; e soao voei ha de *er for- 
fado a aahir, ha ds aar obaarvado, eetndada, aaaly- 
eade. e, finalaento, reconhecido. 

—Raeonbooldo I atalamaq Vaadams- 8 •••• I 0 
ar. barlo oíTanda^aa I C>>a sorteia nlo farei a *«- 
naira da tornar a p4r a aabellaira raive, qos jí 
preaten tio bona aarviçee I Hei de diafarçar*me e 
pintar a cara de tal mede qoe aeimo o er. barlo 
alo ae eoahoooria. AUm diaao hei de toaar aa mi- 
nhas aadidao. Nlo hto do eaber qae o paviihls por 
alogar está habitado. 

—A geate  d* looslidade   ha da  aeeeesariamente 
saber. Baeo ssstbre dava  psrtaneer   a  algoam   de 
Mortfonlaiaa. 

—NI» * areie. 
—Porqoa ? 
—Porqao   li o eeariplo, qoe  tom oata iadieaçle t 

< Dirija-ao de viva   voa eu por aeerlpto  eo er. Lei- 
eoao, roa do Torenao n. 22, Parla.» 

Fali  pe riu-ao. 
—Vo«« tom om* memória verdidoiraa«nto oeto- 

poada I diaoo elle dopoi*. Como foi qoe vo<< teve * 
id4a do ler oeso ssoripto t Psasan ontlo qne eaaa 
pavilblo poderia vir a aorvir-ao* 1 

—Nii), rraaaaaaato, ala aa leabrei di**o, as* o 
•F   hario  reiemmeadoo-ina  qoa   esamiBtaao tuds 
Ba ebodaei i ordoa a alo perdi meu tempo. 

— Eaton voado. 
—O que deoido o *r. barlo ? D>vo pdr mio i 

obra f O tolegramaa do Nova- York póls deitar tnde 
a por lar. 

—E' meia am erime. . aoraaron Felippo eom ar 
aaabria 

O ar. dr. Oodey da V>aaone*lloa, praeidoate da 
provinaia do R-o de J noiro, parta no dia ÍO para * 
província do Maraahle, devendo o er. dr. Coeario 
Alvim aaaomir no dia 18 a admiaietraçlo, perante 
a aaaemblda provincial. 

O proprietário da casa de negocio n. 33 
da Iad»ira Municipal foi multado em 101000, 
por conservar a porta aberta até As 10 l/u 
da noite. 

  a 
llieaouraria de  Fazenda 

RRQDBRIMBNTOS DBIPACBADOS 
16 de Agosto 

De Conatantino Emeato de Pirnoiredo Faro —Di- 
gam o ar  contador e dr. prosorador fiscal. 

De Joio Alves de Siqoeira, proanradur da Paulo 
Oomsi da Matta.—Apresentada a proeuraçlo, vi * 
contadoria para attoodor ao pudido. 

Da Antônio Pinto de Souia o ootroa, por aao pro. 
curador o corunal Antônio Prooat Rod valho.—Ds- 
forido ; aaja preaente ao ar. dr procaradur fi«cal 
para lavrar os compatentea termos. 

D» Qartrndei Magna do Jesus doe Santos, per sen 
procurador Jos4 das Movo* Magiaa.—Deferido noe 
termos do pedido o da informaçlo. 

De Tircio Militlo de .Miranda.—Cortlflqne-se 
em termo*. 

De Wiliiam Speera, eopsrlntendasle da 8. Paulo 
Railwsy Company Lmited, -Junte-se a noticio de 
4 de Favureiro de 1883, 

De Mancai de Freitas Paranhoa.-Pagne-so. 
Do dr. Braulio Joaquim Gomo». — Digam o sr. 

contador o dr. procurador fl»o*l. 
De Wiliiam Speera, ■uperinteodente da 8. Paulo 

Rnlway Company Limited—Mio pôde aar deferido, 
porque a divida suja liquidaçlo peda, provém de 
deapeia* *e*rolaa da palieis a roapeito daa qnaca 
nlo tem esta rapartiçto eompetoBofa. 

Do meemo, reconheço o «npplieante credor do 
oatado pila quantia de l:407«790r*. Solieíte-*e 
do thoeooro nacional o credito neeeaaario para cite 
p-gamonto. 

Do eapitlo Joio Rodrignee da Fonaeca Roaa—In- 
forme a contadoria, 

Da Conatantino Brneato de Figueiredo Faro. — 
Aceito a coçlo offerecida ; lavre-ae o competente 
termo, dopoi* de reaolhidaa a* apoliaaa. 

Foi posto em liberdade o italiano Miguel 
Ferreira, recolhido, por ébrio, ao xadrez da 
estação central. 
     m 

O vapor ioglei « Caladoaia > que aahin, a 14, do 
porto do Rio de Janeiro, oncalbon na praia da Mas- 
«ambaba. 

A burdo do vapor < Msthilda > aahiu de Cabo- 
Frio o dr. juix municipal oom o peaaoal praciao para 
prestar-lhe eoceorro ; o, como o tempo eatava cal- 
mo, havia eaperança da aafal-o. 

O < Caledonia > vao para Trieate e leva cena de 
15 mil eaeca* de eafo, daa qoaea trs* mil e tanta* 
embarcada* am Santo* e o reato aa c6rta, 

No paquete « Minho » partiu, ante-hontem, em 
commiaalo do governo imperial o ar. dr. L. Crnli, 
direotor do Imperial Observatório 

Dirigo-ie o noaeo compatriota para Nova-Tork, 
donde eeguirá para Washington aflm de tomar 
parte, como delegado do governo do Brasil, no Con- 
freeao loternaeional que alli devo rennir-io ao dia 

do Outubro eom o programma  de fixar um meri- 
diano o uma hora anivorsaea. 

Encerrado! oi trabalhei do oongroeio deverá o 
er. L. Crule tranaportar-ae para a Europa afim da 
eatndar noa prinoipaae ebeervatorioe oe mais mo- 
dernos aperfeiçoamentos introdniidoa nas diapoai- 
çdee inatrnmentaea e oatreitar aa ralaçOaa do noaao 
observatório com aqnellee eetabelecimontoe. 

Do* ruaultado* da sua aommiaslo dever! dar conta 
o ar. L Crola em relatório qoa anjeitari ao governo 
imperial. 

Na anaenci* de ar   dr.  L. Crula será dirigido o 
Imperial Observatório  pele ar.   Barlo da Paria*, 
teaento-coronel da engenheire*. 

■nooaia 
José Antônio do Oliveira foi [mnltado em 

10$u00 por conservar a sua casa de negocio, 
A rua Vinte e Cinco de Março, aberta até 
uma hora da manht. 

A 20 de ecneato dave ser jotgade ae palácio do 
Sovorno, o soldada do s>>rpo policial permanente 

onedieto Bernardo da Soosi. 
Para relator da reape tiva junta ds juatiça foi 

aoaeado o ar. dr. juis enbititnto da 8* vara, s 
vogaee oe tenontoi-eorooeii Boato Jo*4 Alvee Pe- 
reira o Antônio Joaé Fernaadaa Braga, aerviado 
também o;ar. dr. chefe de policia oo quem aa anae 
vezaa flaer. 

m 
CommnnioaçSaa da Bruxallai para o < Cnmmereio 

da Portugal » disca qos reina alli grande agita- 
çlo. 

Magotaa de popolaroe percorrera as roaa da ci- 
dade gritando: -< A' baa Malun t (presidente de eon 
calho do minietroa) < á baa Ia ealotte I (eoliddo). 

tempo do na eano, oa eoaUanaçla, a fc«M 4o rvt. 
Antoalo Piro» do Prado. 

Dita do ereoçlo ds uma osoolla sob a lavoesgie 
do Santa Rita, na parochia da Cajarfi, 

Dita ds vigário aacoa moadado da parookla 4a 
8 Joio da Gapirarv, por teapo 44 na aaao, a fa- 
vor do rvd. Hareido da Traoy Oaaana 4a Prado 
uauntra. 

Dita de oao do ordoas o aoafoaoor, por taaps 4a 
na anão, * fbvor da rvd. Pedro Maria rAaalo. 

Dita de diaponsa aatrlaoaial, para a paraahia 4a 
Penha do Rio do Polia, a fhvov da Jeaasia BaSM 
de Maeedo a Rita Maria das Dlrao. 

nita do dita, para a parookla daa Paralrsa, a favo» 
do Raphael Buene de Alaelda a Claaaatlaa 4a OU* 
veira. 

Dita da dita, para a pareahia 4» Tatahy. a fhvair 
de Joaé Antônio Lopoo a Lanrlada Maria 4a Coa- 
eeiçlo 

Dita da dita, para a pareahia 4a Aapara, a favor 
de Antônio Joaqoia Mourlo a Maria Fraaalaaa 4* 
Sooxa. 

Dita de dita para • onrato do Corrsfa daa Pedras, 
a favor de Eduardo Aateaio da Oliveira a Mtrism 
Coatodia da Coasaiçlo. 

■■■aosmi • 
Chegan aata-hoatoa, a aérta, a barda 4a paqi 

te franoas Sgnatéur, prosodaata da Baaassudj 
o ar   Carlos Maria  Oooata*, aaaratario da ISgi 
argentina, 

Ferro-vlaa do Matada 
Consta que foi alterado o art. 00 do regnlaaaa- 

to approvado pelo doca. 8,897 ds ST 4a Maio 4a 
1882, relativo á ferro-vla do Sobral, taraaado-aa 
axtoneiva a altarsçlo a todaa ao entras ferro-vias 
eostoiadaa por ooata do Betado, afia 4a aaa aa 
guiaa, o* eonhocimonto* o ostro* papais 4o qoa 
trata aqaella artigo aejaa reoolhidoe á thasenra- 
ria de fsxeada após o aacorramento da aada axar- 
clolo. 

aooaMSawei^iBaiHai 
Manoel Lourenço Prooopio a Adio de Oli- 

veira Toledo, por ébrios o desordeiros, foram 
recolhidos ao xadrez da estagio oentral de 
urbanos. 

———^^-r 
Marinha da (nerra 

Em ordoa do dia da 14, de cor reato dirigida 444 40a- 
mandantoe doa eorpoa a aavioo 4a armada, a sr. sja* 
danta-geaoral rscomasada qoa os srs, oflaiaoa qno 
forem eloitore* aajara diepeaaadoe, ao 41a 17, pata 
iroa votar. 

Por ébrios e desordeiros, Elias de Gamar» 
go e Pedro Carlos foram reoolhidos Mxadres 
da estaçfto central.          

DeaottatruecAo do   rio JloMHMrAO 
Por tolegramma, recebido, a 14, aa alrta. wba- 

M qne astlo tsrrainadaa ledaa aa obras 4a44MMtfM« 
fio do rio Jagaarlo.       ^ 

Foram postes em liberdade SebartUe De» 
vero, Antônio Brasilio e Delgraode Oamr, 
recolhidos, por ébrios e desordeiree, ao M* 
drei da estação de S. Ephigenia. 

Estava deiigaada para aata-koataa, aa Oaopl» 
aai, a laonilo da aproaontaçlo doa aoSatatoa 4a Aa- 
eooiaçlo 4c Anxiiioo Motooo, doa aapwgadsa daa 
liahae férrea* PaalisU « Mogyaaa, a ase ha taa« 
poa noa rofariaoo. 

tm "■  á 

Reascnalo o exercicio do cargo o dr, pisada 
publico da eoramerea da Tatoky aaa a havia 4aU 
xedo por iaaoaaodo da coada. 

m 

Por haver subtrahido a quantia de 2Í000 
da gaveta da casa de negocio da rua do Car- 
mo n. 5.1 A, Januário (iiz foi recolhido ao 
xadrez da estação central. 

teve a boodado do prometter-mo...   coeto com caie 
qoiohlo para tornar-mo homsm hoooato. 

Felippo ruflaatio duraoto alguns segundos, da- 
poie reapondeo em vos «urda : 

—E' imooMivel parar no deelive oa qoe ao* 
achame*. F-ça o qoe entaodcr. 

—Bem. Amanhl  á  tardo  flaarai  iastallade  sa 
Mortfontaino. 

—Ma*, ou pretendo ir aaaahl a Bry-sar-Meraa. 
—Poeeo imporia, o ir. barlo ala aa eorvirla para 

aada.  Sdaaata, falta-aa. • 
Juliano iatorrspsa-so. 
— Dinheiro, nlo il sonclnio o Sr. ds ÕarenaSi. 
—Sim... e nervo da guerra .. 
—Aqtii tea... 
Folippa abrie a carteira a tirou algumas Sotas de 

oaa franco*, qoe doa a Vaadaa*. 
—Creio qoo isto chegart. disca o orlado Agore, 

er. barlo, ale ea importo mala eoaaigo. Vou pre- 
parar-me paro ir á rua de Toreaae. 

—Bo teraarai a vdl-c aataa da  ana  partida para 
Mortfoataiao 1 

—Sim, eo o er, barlo voltar á aoito. 
O jovon advogado aahio, a Jaliaao lobie para a 

qoarta qae eeoapava 
Alli daa livro *or*o ae taleato do di*fsrçar-ra, qne 

oeenie em alto grio, o qoo teria podido faaar dallo 
a cômico aoffnvel. 

Piotoo o roeto d* modo o elo cor ooakooido, pare- 
isade de* anaoa maia velho. 

Pda aa cabeça uma aabellaira loara a veotie-ee 
o-"to na eoaaereisnte; um shapée do abas largas 
a oeeloe asaeo soooltavam-lhe *a olkoa ; aaaia dia- 
fa: i do, aahio, oatroo a'om aarro 4o praça, qoe to- 
mo i» aotaçlo •naia próxima, a aaadoo qae o lo- 
vaa a i roa de Tsrenne n   2i 

O s . Lsisaaa sra ss fabrisaata i* osciTSaaris 
doorada. 

M irará ao sogeado aadar. 
Vaadaao, toado o cuidado de toaar oa ootsqoo 

eetraageire, qae aodificava o timbra de aaa vo«, 
diaoo-lhe : 

—O aeahor tom oa pavilhio para alagar ea Mort- 
foataiao f 

—Sim, aoahor, oaa eaaiaks qeo aaadoi esBatrn!r j 
qoaads minha *if»si ainda era viva    I.ao* naaear; 

O eoaker ^oarari alagal-a f 

Secretaria do Bispado 

Noe dias 4, 5 o tt do corrente foram expedidas pela 
secretaria do bispado as aegninte* provi*!** * por- 
taria* : 

Provialo da cxpcsiçlc e prociealo do Saatiaelmo 
Sacramento, para a parcabia da Penha de França, 
no dia da feata da padroeira. 

Dita de dispensa matrimonial, para a parochia de 
Sneeorro, a favor de Joaquim Leme da Silva a Aana 
Bsrbora. 

Portaria de egoal dispsnsa, prociamaa a antori- 
sando eassmento, em oratório particular, para a 
paroobia ds Qaar^tingneti. a favor de Custodio 
L-íme Birb sa e Anna Joaquina da Concaiçlo. 

Provialo de vigário eneomaendade da paroahia de 
Lonçoea, por tampo ds um anno, a favor do rvd. 
Ambroaio Amsneio do Sousa Coutinko, 

Dita  da   dito   da  parochia  de   Parahybnna, por 

Festo da raaba 
A fScta ds Nooca Ssakora da Psaka ssr4 traasft- 

rida para o dia 14 ds Setembro, por aaasa 4M fao- 
tas na 84 aatkedral, aa qoaea devoa raaliaar-a^ 
a 7 do mssao mrt. 

Con.ta-no* qne a* ds 14 promettoa car brilkaatas. 
Haverá novena*, aisca solaaae, fogoa da artifi- 

cio olC. 

Obltuarlo 
Sspnltaraa-** ao eoaitorls analeipal    aa ••> 

guintes oadavoros : 
Dia li 

Mancai Joaquim da Andrade, 76 aaaoo, ssáds. 
portogoes, morador ao largo Muaiaipal, fragaosia 
da Sa : marasmo aaail. (Attaetado do dr. B. 4a 
Carvalke.i 

Dioaiaio, 70 aaaoo, afrieano, oaocatrado aerto 
na ma do Caguaaaú, froguetia da C*a*alBfIa. (At- 
toktado do aobdalegado Felieaiao Cordeiro.) 

Um feto, do coxo aescoliao, filho fia JeMala 
Antônio de Faria, morad ir aa fragacsia 4a Brás i 
aaaeido morto (Attoetado da partaira Badroui 
Oraul*.) J) 

Dia 13 
Carmiro, 9 metoa, filho do Lnia Cangoro, aoro- 

dor a ma de S. Joio, frognozia do Saata Epkigo- 
nia : ataque de verme* (Atteotado da Caaaires 
Baatoa.) 

Antoa a Jnstlaiana da Soma, M aaaoa, alloaa- 
do,r.ll«eida uo hoepleio : eneophaUta ohr*nioa.(At- 
tostado do dr   Mesquita.) 

—No dia 12 ale eopaltou-oe sadavsr alg«a. 

!..,..< 

—Nlo eo  fasoa   oaelettac  aaa qoebrar avoe I 
Qaaa qaer ee fica, quer oe meio* I rospoadeo philo- 
lopbiosaante Vaadsme. Além diaoo aada prova qae! alli ao deaiagoa 
e tetegrsaaa ha d* chegar aatoe da morte do Oeao-      —JeetaasaM. 
vova, o lega qae Gsaeveva doaapparaoor, alo kavo»      —Coahaoo a aesa I 
ri maia   aaooeeidsdo do  tocar  ao carteiro.   Doa do I    —Nlo, aoa preciso eoaheoSl-a.   Sorvo-ao 
ososoiòa ao sr. boras qae mo eonooda sana braeca.   lãr. Qjaro ter mm \of%r etiSo poeoa •*ar «a Msrt- 
ãicre teaabor a parta da seiaaça çss a a. barlo | foataiac; waprsi alit »if««* tsrraas* s protanio 

coostroir. Nataralmant* ha da ter. pelo mono*, três 
quartos f 

—E a mais a coiinha. 
—Moito bem.   O ***ripto dii que esti aabiliada. 
—Mobiliada, aim, maa aammtrisrasato. 
—I*«o pouco importa, nlo as importo aaa a Into 

Podomee tratar já f 
—Nlo ha davida. 
—Qoal 4 o alogoel í 
-•B' por na anae f 
•Nlo, por Mi* BSS4S, podendo continnar de- 

pois. 
—Por sei* astei, alnge por qniahentoo  fraaeoe. 
—E' coro, as* eoao praoico da eaaa, nlo rega- 

teio. 
—Quando toaa pono t 
—Nlo ssi ainda, talva* nestet oito diaa, talvo* 

ea quiaie, Mas o alaguei pede começar a correr de 
kojo. Voa pegar-lhe nm tris«etro adlaatado. Quei- 
ra passar o rscibo. 

—C«m sffsito, o senhor é expedita ea aegooiee 1 
exelamou o joalheiro aatiafoito; vou dar-lbe já o 
rsoibo o aa chavão. Ea qoo aomo t 

—Riohard, reapondeu Jaliaao, Déaia Riekard. 
—Mora I 
~ Ponha Mortfontaiao, já qoe vou morar lá. 
—E' juato. 
—Aqol eetá o dinheiro. 
O proprietário aaoigaeo o recibo, qne oatrogon a 

Juliana ; este Iso-o oom attençlo, aotten-o na car- 
toir* a as chavão no bolso, deapodio-so do joolboiro, 
oatmn de novo no carro o diesa ao oooheiro : 

—Roa d'Asea*. 
—Bi* e priaoipal ! ponson elle oatrando oa eaaa 

do pátrio. Agora 4 prsoiao preparar o qno 4 aiceo 
cario para anelauaorar-aa lá una qniaio dias Oh I 
aão a-rá aõceesoris fãehar-a* es «•••. . tâsh- 03- 
tro meie Maa, ea todo o «aao, praciao de pavi- 
lhio. 

Vsadaaa despio c diefareo, o volton á soa appa- 
roaeia aaoal e foi jantar oa oma pequeca eaaa do 
paste da rua Varia. 

Aa dos bers« rjlua para a rea d'Aaaa*, afia 4o 
dar coate a Falip^e do qno tinka feita. 

O ar. de Oarocaao já tiaka voltado, o dopoi* do 
oovi-lo. diooo ) 

— Aiaioa 4 aolhor, Uaho todo a eoafiaaça ea 
vsod o doa-lka oarta braaea. A aaiea aoaaa qao 
iko  roaoaacado  4  qaa vola logo aao eotivor 4a 
^^» — T-f-J. ^^-.-  .     --*.—.   i—    —•..,■•<*    «— mim* 
'•^«^«p^çSo aoito séria 
—Mio k«i 4* pocd*/ sa   aiast*.   Pw ssa iado * 

er. Barlo aa fará c favor do aviaar, aa a aorM 4a 
Oeaovava tornar ianti! a ecatíauacle ds •iUi^Um 
lura. ~. 

—Hei do svlia-lo immadietaaoata. 
—Deaejo boa noite es sr. barlo. Aaaahl da a*a 

abi moito sade hei de pfir-ao a aaaiaho. 
Sopararaa-aa aa doas aosplloae, 

.«. 

Raonl da Okelllai qaaada padls aa priaa UsMM 
para asoapaaha-lo a Bry aur-Maraa, ilaká aasli 
como protesto dar ooata á tia fia rasai lado das eaaa 
nltimoa paeaoe. 

Na realldado o aoa aaisa fia aa apnreaiaar=oa 4a 
Oeaevova. 

A iaagaa da moça alo deixava ass s4 isstaafis • 
eon poaeaaaata, o aaitas vosso lasie-Jka Tilliir 
oo eeaa enidadoe a o aaa d*a**o*oege. 

Leabrava-ao da trieteaa da poWa aaalaa ao ao- 
aoato d* partida, daa altiaaa pslavrae MO dia «- 
rigio-lbo, o, máo grado oaa, saaaa palavras^ saaa- 
de-lhe ooaataatoasau aoa eovidoo, girarão Ika aa 
alma aa terror invoneivel. 

Tinha eddo da prosmça do Oeaovava, aas, daria 
ele oeatoatar-eo ooa vi-lat   Podaria fkllar 
SÜa » *or eaaa* oalavraa 4 prooioo eatoa4or; 
eoa teotaaaakaa. 

Na david». rseolvoo Morevsr-Ika. 
Ho aaaahl ala pndor ieolar-ao aoa alia, 

elle 4o ei para si.  hei de oertaaeBlo aakar aaio de 
satrsgar-lhe aa bilhete. 

Seotoo-so, pois, a oaa aesa a aaafcaa oastra aa- 
gaaa da prateatoa apa loaadeo, qc* alo roarodatt- 
roaos, seo aoo qaaea va««a o soa alaa Ioda. 

Coasiaida a carta, rolaa-a, asiaa a i'Ba ssve- 
ieppo, ■ aa BSBU ssgsÍBta. qsaado H i isssllu a 
•nao a* eeU«4o do FBatB, gnardo* o ( 

A*e 10 bons ee doas  aiçes trosavoa 

A s 10 koraa a aaao aiaoteo  oatravBa  ao I 
qae avia loro-leo a Negoat, 4 ea4o Maa  o p4 a 
BrT-eor-Maraeoá qoiato áaharoeoaa 

A era   4e Oareaara tiaka rsaakldo aa 
talofnaaa 4a Feliopo. 
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Domingas   comlcaM 

, 0 nosso bem amado Imperador oootiaua a 
«er alvo das maia hfougoiras luauiÍBataçífus, 
quer da irapruusa estrangeira, quer da oa- 
oioual; COUí uxcopçâu apenaa du alguns jor- 
naei dppoaioioniataa, quo ainda preteadem 
oontastkr-lhu o direito de faz^r a fwliciJado 
da naçlo. 

Nós só tomemos uma oousa, é'que a lisoaja 
Tá tomando taos proporçdes, que atinai elle 
próprio inoDerador ainda se veja forçado a 
repetir a rusposta du Tiberio aos deputados, 
que foram pedir-lhe consentimento para le- 
vantar um templo em honra delle : 

< As honras de Augusto doarão aviltadas 
si a adulaçío começar a prodigalisal-as som 
diioernimento. 

«Et vanescet Angusti honor, si promiacuis 
adulatíonibus vulgatur. » 

{Taüilo.) 

O nosso bem amado imperador nfto é vai- 
doso de glorias. 

, Si os abolicionistas imaginam quo o leva- 
r>o por ahi até o ponto extremo da questão 
servil, enganam-se. redondamente. 

Elle já rejeitou estatuas. 
E quando neste palz ha searas de glorias a 

colher, o sen primeiro desvelo consiste em 
associar-se á nação para fazer a colheita. 

Tiberio—o exemplo de um imperador sem 
vaidade e extremosamente dedicado à feli- 
cidade de seu povo -— também procedia do 
mesmo modo; náo desejava glorias somente 
para si. 

Dizia elle : — < placitam jam exemplum 
proraptius secntos, quia onltui meo venera- 
tio senatns adjungebatnr. » 

Ora, o imperador, ainda agora na questão 
•ervil, náo mostrou por ventura desejar, 
que também á nação coubesse a gloria do 
abolicionismo f 

Si elle não imitasse o bom da Tibt<rio, em 
vez de dissolver a câmara dos deputados e 
appeliar para o paiz, não poderia pegar d.i 
augusta peuna e zás—um decreto didatoriat 
para o fonu, acabando de ama vez com a pro- 
priedade escrava ? 

Teria elle por ventura medo de seu povo ? 
Oh! não :—o nosso imperador, ainda a 

exemplo de Tiberio, nSo é homem de temer 
oousa alguma quando diz-lhe a consciência 
que é chegado o momento de affrontar todos 
os perigos a bem do povo. 

Elle pôde repetir as palavras daquelle di- 
vino imperador romano :    <   rerum  ves- 
trarum providum, constantem in periculis 
offensionum pro utilitate publica non pavi- 
dum, credant. 

Tácito. 

Quanto ao povo  
Aonde está elle ? 
Passemos adiante. 
Que o nosso bem amado Imperador conti- 

nue a ser o uuico alvo de todas as manifes- 
■ taçôes liaougeiras e de todas as glorias deste 

pait é o que nòs todos menarchistaa deve- 
' mos desejar. Elle com certeza procederá co- 
mo Tiberio recusando-as; pois bem—cum- 
pre-nos a nòs monarchistas procedermos co- 
mo oa antigos romanos : 

Viva Tiberio! 

offlcial o partido a quo  pertenço  o  sr 
Joáo üt,   -«já resolveu auouitat a   do  prefj- 
rencía a qualquer outra. 

O manifesto quu   ulle   publieoii  attrahiri 
provavolnuintu a seu favor a granào força da 
época. O ir. Joác Hueno declarou-se   franou 
raeute abolicionista. 

M mais avisado do que um regra fflo o» 
nossos candidatos, t>lle, em vez de-promottor 
apoio as idôa» e asj.iraçtfes do eleitorado, pro- 
motteu apoio enthusiastioo siVuaato ao go- 
verno. 

Esse manifesto do sr Joào Bueno coincidiu 
com uma deelaraçào proliiüinai' doar. Gavião 
Peixoto. 

Estoillustro caudidato.goralmeiite tido co- 
mo a cabeça desortora do grupo quo tem poi 
orgSo a Gazela Liberal, traui-formada depoi- 
da passada a crise ministerial um folha abo- 
licionista, dectarou que, por ausento da ca- 
pital do dia 2 para cá, nao tinha rosponsa- 
bilidado alguma nos artigos publicados ua- 
quelle jornal. 

Eis ahi dous manifestos, ambos feitos por 
dons illustres liberaes mas visando cada 
um delles objectivos inteiramente oppostas. 

O sr. Joáo Bueno poz-so áívóla cheia pelos 
desconhecidos oceannos do abolicionismo.com 
toda a afoutesa do marujo de primeira via- 
gem. O outro colheu as velas e poz-se à ca- 
pa com toda a experiência e sagicidado de 
um velho lobo do mar 

O sr. JoSo Bueno foi temerário e o sr. líra- 
viSo  Peixoto prudente. 

Qual d'elles procederia com mais certeza 
de resultados futuros ? 

Quanlo a nós foi o sr. João Bueno. 
Deixemo-nos de historias :-neste paiz  o 

governo é tudo. 
Grita-se, clama-se, ameaça-se e, no fim, 

como diria outro—dá corto :—ura baronati. 
d'aqui, uma cotumonda d'aoolà, mais adimto 
um posto de guarda nacional, a esquerda uma 
auctorídaao policial, a direita um professor, 
p Ia frente as obras publicas ; em mumo : 
vencera os candidatos offioiaes e os do oppo 
siçao ficara como o gato no poemu Ma festa d« 
Berto—á lamber a cataplasmas na lauina 
da aldeia. 

Si fossemos eleitor liberal etupenhavaraos 
desde já o no.«so voto ao dr. JoS) Bueno. 

VP 
obof» 

uiu   pMto, eomu é 

"f» ««triil», roprea it-ioto! ií Imprín'» d« 
"jntil a oa iltmiia aou<t:A*óa» soln» o» IJU i«< nol i- 
nu» m nn, ca,,,, d, Tf8l, [ll0<( duri.nle üuj, vtmi_ 

'•••'•-«l». PMrtaai • »■> íiaunura inoaxaru <oi o» tr». 
«uliio» do ciio«trgcvii fnu Vi d* ü.iiimbro do IH7H 
'f- 1<»H« Mc-»»», i ■ imís-joronrtl Isa«aio Q»iiriai 
MjuUirü d« Barro», AT. JO«O Bu-no, o ^iato.- Al - 
müid» Jaoior a g-m' d» rn-naro do pasmou, grutl»» 
d» aidudo da gragai.fa a oatraa oiroomyiíln^sa 
iio<M.p»obAd».i d* usai ixtuu*. ihhtiiiM. 

A I re^fij g,rii d* Uoh» * I i IS. NT P! níj iüoli- 
n»nrfij-,ía por jnaagoiata ptm % «(^a«rd« düi uar)»': 
if6ogf.'(.hio»(i, our.o ü coiiíoiJamiik qaa t.u obi.«r,»' 
o.iia rslkftt i nuiíà Iodai ks,vi»i f,.rr«B» IíODIü pro-l 
rinoi* i< que aaaigD' l:wTioa anuo i.iij.;.)os ciír.o.>dt..:a. 

O leilo da liuhi, tia  uiaia  áa 
o»tür»l, ainda ou,. ■■ • de Uatro 

Oa trilhoa am tata u 111, extflnaüa »lto da «',!0, 
trantigam esta d« tcdoa roaonlieoida. 

O sarvifo talogrn^hio é foito per um «ú &3. »oor!o 
oa raípaotivo^ poutm da tnlhoa fér» da mo adquiri- 
doa da companhia [uglMa. \i eati lambom (.Uerlo 
asísg sarfiço au pabliao, anrao am taapo notioianjo» 

A« distaueiaa ciura aentroa da doriii;a*aj fiirarn 
goardtdai altaodan lo-so, disom-ai», au mais san- 
•ataa reaomtnan IH^I» da tspartoaaja. 

Quanto aax dermaates sio n* epDa7&HJa'!n d» 
madaira brano» maia tarda davand i «aram substi- 
toidos, saUo oa assentados naü cur ue raiiip,.8 qaj 
*íiv de madaira da isi. 

Os men iras r.iioa das curvas quo iocuedom-se, 
amudalatnnnt'», no desenvolvimaolo do traçado da 
linha, nonoa eío njunores da 120 metioa Convém 
obsorvar que agia ir.iaimo ml,.- aa repete maiUa ve- 
zes e qua estío todis an curvas e oontracurvas lan- 
çida» de modo o mais digno de elogios, e que 
maitopoufds a,)ffra,Ja eorreeíõas sabsequentes, pelo 
menos nos primairis teaipos   do traf-go. 

Atéoxroa de 10 kilometros está aliabu construída 
no valia do Jundiahy, o qual ell* inargea alá certo 
ponto, D5,J havanio, pois, diffiouidades da terrenos 
â «enoerom-sa, 4 OHO «areiu oa cortes do kilome- 
tro 7. 

SO  metroí ét. NÜrrii,   cr*  córti>«   de  ««oa   do 18 a 
: curvas até oui uiintrno da 120 mutroa de raio.. 

Bis o que vi, .ca quando purdirreviüu a Unha no 
| trem inauj/iril n ti informa^iTa') varbtes qu.i pads- 
| IUOK oclfi r de   'Kmrnta. 

A' outros a o ruputetciu ta,jbuioa   para   formala- 
rnui aeguru jin/'< sohre a  coaslrncvãn  d*   uuva fer- 
ro-vi». 

Quanto ao esana d1»*   p ineipio^   ac>inomioos nno 
jirosidiram   aa   divafB^.s   ph-fun   di   cuprnzii até á 
i inaugnraçSo ,!.> Irafego,   i 15 do oorri>nto, edas pro- 
bibilidad.ia po«itiv«~ n ramon^es da toa cxploravío. 
ní" queieaoi fa/.Bl-i), n    «. t»   «orii»   o momoíto 

. :, ,|   a,!o par., i   ■■■o 
T, mus di„r,la do uón nm doa maia pryflouoa exom- 

pluii de quimo pode n firça nconomioa da aaaooia- 
vâo acbrutiido quando anua força ó poata em movi- 
mento por ouira que impõe-se a admiração de 
todos :   a   tenanidade honrada e honroaa. 

K * por iaao que unimos oa nosaos applaoaoa 
-qoollea a m tsnta justiça dirigidos a digna di- 
reotona e aoa aooicniatag da eomponhia de ferro- 
via Brugantina. 

Exultomos, pois, esna phalange de homeni de 
tanipoia pauoo vulgar, entre oa quaes, come o prí- 
mu» tnter p, res, apontamoa o venerando «oro- 
npl Silva Leme, 

A' cbogada do comboio á eataçSo de Bragança 
presnnciatnos as coatnmadaa demoaatraçSes doa ra- 
gogijoa popular e offioiaes de ciranmatanoia. 

Assim, depois dp banzar o exmo. sr. bispo dio- 
oeiano a vit-f.)rreii, dos namorosoa e aoolamados 

■iscuraos doa-o'adrre» qun subiram á tribnEa ergui- 
da rd hoc no larga da estação, dos vivaa a feliei- 
taç8a», iogoio-!ie,maÍB tarde, nm Te-Duume, a noi- 

j to, iilamin,iram-iíe as prinoipasa ruis da cidade, qna 
j haviam sido conveniontamonts adornadas. 

Nâ,, é eata, porém, em   nosso entender,   a   parte 
I maii digna do nota di iuauguraçSo. 

Virais o qna (icni aiima   refurido   com brevidade 

O ■apeeto gorai cia regiSo poroorrid* 
roa 10 kilomatroa  e be.na   assim em quasi toda a li- 

Qha é oompMameute iJaatieo ao do percurso da Sâo 1 
Paulo Rail 

nos prireei-1 '^f^l'a'!^,0!ld6at', ao tempo de qaa dispunhamu» e fo- 
llcitaoio» aos ínganlinos pelo melhoramento quo 
devem á ixoluMiva força de vontade e energia de 
algans bntona que habit,nn a cidade da lodoa  elles 

■1" 

O ministério acaba de nomear novos pre- 
sidentes para as províncias do império. 

Essa enxurrada de nomeações custará ao 
thesouro mais algumas centenas de contos 
de reis. 

Isso; porém,pouco importa, presentemente, 
como dizem os jornaes abolicionistas: salve- 
se am grande principio e pereça tudo o 
mais ! 

Coube a esta provincia um medico da Ba- 
hia, grande especialista na cura di horrível 
epidemia da febre negra que o governo im- 
perial resolveu agora combater energica- 
mente. 

Na qualidade de presidente das juntas 
abolicionistas d'aqaella provincia elle dis- 
tinguiu-se sempre por actos do mais heróico 
e desvelado humanitarismo em favor dos pa- 
decentes. 

Ora, não se tendo em vista, presentemente, 
senio acabar com essa epidemia, adiando-se 
tudo mais para melhores tempos, é forçoso 
reconhecer no futnro presidente o homem da 
época, possuidor de todos os predicados e 
qualidades para desempenhar-se brilhante- 
mente da honrosa oommissáo que lhe foi 
confiada pelo governo imperial. 

Assim, pois, os opposicionistas não terão 
motivo algum para censurarem essa nomeação 
tanto maia quando o ministério, si quizesse, 
poderia ordenar que continuasse na adraims- 
traçSo da provi Leia o alveitar do Tietó em 
vez de mandar nm medico substituir o al- 
veitar. 

Os únicos prejudicados com a nomeação 
do novo presidente fomos nós outros aprecia- 
dores da boa pilhéria. 

Vamos perder o sr. AssnmpçSo, o anecto- 
dioo governador das terras de Amador Bue- 
no, o exemplo inexgotavel para a boa risota. 
o unioo divertimeato popular e gratuito que 
possuíamos nesta quadra de horrorosas vi- 
sfies negras! 

Com que direito vem o ministério arreba- 
tar-nos esse produeto essencialmente nosso, 
oriaado de nossa terra, creado com a nossa 
maeia e inoffensiva cambnquira, sem preten- 
fOes a disparar aa questão servil por ser 
ehantto de tnstineto^e go«W—«rrebatar-nos, 
o BOM» querido Assumpçto.emfim—e eoliooa 
aa lugar delle um Indivíduo de fora, tra- 
tando hábitos e costumes diversos, serio como 
uma lagosta, quente como um vatapá, capaz 
i» por de tudo isto por aqui a arder como 
molho de   malaguetas? ! 

Fomos decididamente roubados. 
K «lie que esperava a nomeação effectiva, 

qáepedlo-a (aatantemente e foi-lhe promet- 
tida ! Com que caia deixam-n'e flear agora, 
a elle que todo fez para agradar o« amigos, 
dando dinheiro a uns, empregos a outros, e 
fazendo rir a todos com oa despachos pulhas 
que diariamente eram publicados f 

' Com todo* os diabos ! os liberaes foram 
mal to ingratos com o DOMO AMompçio. Fize- 
ram delle todo quanto quiseram e agora eo- 
Tfwasi n'fi d* palssio descoBaidArmdOjamtpen- 
dido, nio levando comsigo sento algumas 
economias dos ordenados vencidos 
alias fazer figura na rinfca de Tietê 

Oh ! mando, mando! 

Viva o governo ! 
Viva Tiberio ! 

E tudo mais é historia 

No dia II da semana finda houve duas 
grandes festas. 

O sr. dr. H do Camargo roalisou o lança- 
mento da pedra inaugural do Asvlo de Mea- 
digos. 

O corpo acadêmico solemnisiu a raomoia- 
vel data da creaçao dos cursos jurídicos. 

0 vice-presidente appareceu nVsse dia. 
Da manban cediuho elle sahio de palácio 

fei a estação da Sorocabana, tomou o expresso 
e fugio para o Tietê. 

AUi chegando foi direitinho a rinha do 
largo da matriz e assistia algumas brigas 
de g illos durante o dia. 

Alguém    perguntando-lhe  porque   rasão 
elle havia sabido da capital, n'aquelle dia, 
deixando de assistir as duas grandiosas   so 
lemnidades, teve em resposta o seguinte : 

« NSo gosto de fazer discursos nem de 
ouvil-os Paianfrorios não é csraigo. Sou ho- 
mem simplesmente... para  obrar.» 

Estamos sem juizes  efljutivos na capital. 
O da 2' vara foi chamado pira funecionar 

no Tribunal da RelaçJo; o da 1» seguiu pa- 
ra a corte aonde pretende demorar-se al- 
guns dias. 

Também essa falta não será muito sen- 
sível. 

Alguém despichará por elles. 
O desembargador Birros Pimentel ó mais 

necessário na Bahia para administrar elei- 
ções, do que os juizes aqui para distnbuirem 
justiça. 1 

E depois—quem tíW causas no foro, si 
não encontrar quem despache, recorra a 
quem governa a provincia—por exemple— 
acompinhia ingleziS. P.mlo Railwaj 

way   entre   a   «apitai   e Jundiaby    Com L       ■ , 
n  .,  «-a.*..*- ,.    * _^la  egualment-) amsís 

Alguns candidatos liberaes, de accordo 
com o governo, estão autonsa.los a declara- 
rem-se escravocratas para poderem vencer 
nas próximas eliçíjs, reservando os votos na 
câmara p^ra o projecto do governo. 

Srs. eleitores abram o oiho. 
Anda por ahi cada espertalhão de motter 

medo. 
Nós aconselhamos   aos eleitores que, autes 

das eleições,   exijam dos candidatos declara- 
ções  multo   explicitas, e de alyum convém 
até, exigir declaraçõjs por oscriptura publi- 
ca com penas muito severas. 

Pois nós estamos vendo mudanças de opi- 
niões de vinte em vinte quatra horas ! 

Não mudou o cooselhetro Martim Fran- 
cisco ? 

Náo mudou a Gazeta Liberal t 

FEWRO-VI » un,*<i%-\-ri:v A 

Inansuraçào do trafego 
As fl horas e 10 minoUs da mtnbl de 15 do sor> 

rsnU. polo szprsuo da S Panlo R-üway, pari ram 
imu eidsds ■omorosos soavidadoi da dir«9toria da 

aompaalii Br g .Qtia% soai o fia d« assistirem a 
iaaagaraçio *da oiiim» awçCo da fsrro-via até a 
«idade de Bragança. 

A estaçáo do Canpa Limpo, distante da eapital 
50 kilomelrea, é «ommaa as ferre-TÍsa loglesa « 
Braiaetisa « nm des pontos tsrsinao» dam. Ope- 
foa-ã* ahi a madaaç» da ooxboio sn «oaseqoeaoia 
da diferença das bitolas, saade as da Bragaatiaa, 
••bo-so, da 1" «atro trilhas. 

AesUçio foi ooostriiía sogsodo oa bont priaei- 
pias adopta4os por empresas do farro-vias que se 
•eham «m ecndiçSM .análogas i da qaa «aaha de 

iaasgirsr-so—ásahar—com máxima soecomia—em- 
bors potsa somportar t^das as sigeasias do tro 
fegs aotosl de paaaagairss o moroadorias. 

Tamlna á   15   do sorraato, tarando   ■••   !«f<>»- 
■•■• iaaogaroo-io o livro transite 4% estrada pa- 

gara COm   M1«a «atrs Itatibae a estsçto de dmpo-Liapo, «ír- 
' •■■•itanoia esta qna provsvoiaonto virá iatair se- 
1 oro o aocaaato de trafago da   SSa Paoio   Raiiws; 

■ » *reo#«»de litlo^aF   »,   |>^r coasogoioU,  sobro a 
iaporUaoia do ostsçlo. 

O or. dr. Joio Bueno já apresentoa-se ean-'    Depois i» daaor» do 2 horas   partia o troa iaaa- 
didatO pelo   I* distrietO. gorai  Ao 9—tO, oeaísstsdo a dirçatoris   é» 

Hio sabemos ainla si essa candidatura   é shia, a tagtclioiro ISMI do «overso. a •■f«i!k.; 

effeito, raro aa modiacam os pontos de vista quo 

constam de ondulnçAas socoasaivoa dí terrenos in- 
cultos, esteioiB, cobertos da cerrodos. Aaresconte- 

►e a isto qaa ai geii&a foram abunlaotissinisa em 
toda easa xona e que as fumaças pravindas 
das queimadas da estação obsoureaem o horizonte o 

fácil seri fazar-so idéa do interessa da excuraSo 
quanto 00   pittoresc-o e  áí ballezas de piisigani 

Um ou odtrn «oi tirio tronco de {gt, coberto de 
flâea, vinha osmultar com um fóuo da oolorido vi- 
brante a baça uniformidade das vistas á baire d,i 
astradfi. UJI ou oatro grupo de pinheiros também 
vinha, acaso, lemb,-ar-nos, por nm»diffa'enç» degoo- 
graphia botânica, que dirigiamo-nos para outra re- 
gião... 

Transposto o Jondiahy, ainda nm simples aorra- 
go, no kilometro 8, entramos, no 10, n'ama das 
grandes oorrus da láO raisfros de raio. 

Deade o kilometro   U  eimeçou   á aaaentoar-se o 
dsclivs de um doa priooipaes vértices  das diffaren 
çaa de nivel da linha. 

Nesse kilomotro, lego após nm grando cdrle de 
15 motrus de altora, paramos para fazor provisSo 
d'agoa. 

Conveniências de serviço, qoanto á dimioniçto do 
despezas e de tenvpo, determinaram esta parada para 
os trens que percorrerem a linhí habitnalcnenía 
■le despozas, psrqno nm aqoedotlo foroioe nm tan- 
que do qual por oraj mau^uairi daspija-so a água 
00 eompartimento do tender, ao passo que em Campo 

Limpo sarecia esse serviço ser fuilo mediaota em- 
prego diário de mais de doos trabaliadores ; de 
tempo, porque, emquanto enche-seodeposito, fax-su 
na looomotiva o vapor nes^ssario para galgar-se 
o declive qua thega, dahi em diante, a ser do 

2.50 % c isso qoaai sempre em curvas, na exlsníSo 
de 4 kilematros. 

Passamos diante da Campo Largo (k. 18j sem pa- 

rarmos, começando então a desoer-te atr.ivesaan- 
du-so freqüentes cortes e aterros, observando-se 
alli, os primeiros pinheiros do qoe falíamos 

Nova sabida, novos edites afé o kilometro 20, 
quando avistamos, ao longe, a baila «erra d* Ati- 
baia. Ahi, por algnm tempo, a paisagem adquiro 
mais vida e colorido, sendo apenas lamentável, 
somo sempre, a anseneia de cultnra. 

No kilometro 23 lorgj linha reata otn que lança- 
se o combjio á todo vapor até á chegada á estação 
de Atibaia. 

Na estaçSo, distante da  cidade do mesmo nome 3 

k lometros,   os vivas   de oiroumataaoia   levantados 
por pessoas qua alli .iguardavam a chegada do trem 
no   qnal   segoirato   para     Bragança,   notando 
entro ellas, o raverendo vigário da parochi 
dr. Olímpio da Paizlo. 

Ao som de musicas executadas pela f.nf.rra de 
Bragança que viera dosda Campo Limpo e de ontra 
de Atibaia, embarcada nesta ultima estação, p4z-«e 
í» SOVO áas mareha o semboio. 

L-^go depois strave.<samo< a beoi lançadi ponte 
de feiro, íystema americano da travamento supe- 
rior a de 35 metros da vão, sobre o rio Atibaia. 

Mais antro golpe de vista intareasanto o depois o 
grande decl.vo da 2,75 %. nas immediaçSes do ki- 
lomotro 34, difficaldade do terreno qna eztende-ae 
por 4 klomstros e aonde foi levantado o maior dos 
aterros da linha. 

A serra da Atibaia doa sompr* i direita e da quan- 
do om ve« avfsta-ss ao looga as «an liahis »zu is 
Eotra-ss depois no m^or eò-ta e cn ^ ,-»e ao pon - 

toem qie deve mais tard» ser eonst'U;da a 
sstavlodo Taaqni, nome devido i alli existir om 
vasto taaqne reprtx, por nm grande   açode. 

Aviatj-so orai fixsnda,   destasanda-s,   •• scos 
trneçSeo  b am.s    .nb-a   as pa<Ngios vord^jantos, 
apu r da gsadi, t am botqae de etev.dee « aop>das 
JsbitiCibsiras 

Ma-geamos alguma* rnç ts d< mi lhe ji colhidas b'm 
erm movas pastageaa ; á esqierda a aotlga etrada 
pabli-cada    capital i   Brsgançj,  o«l-ando-so  em 
orna planieít rasa até o   riboirlo da» Pelras, no ki    ' 
iamsiro 43 

-se 
e o sr. 

itKuiciUIo 
A uma hira di manha io 13 do eorranta, em T«- 

tuhy, José GenUt. alsaciano, «uioidou-se, diapa- 
rando, sobie a f.-oute, uma piatola de pequeno cali- 
bre. 

O projeatil prednzio ura grande ferimento, frao- 
toraudo o orane,'. 

Segundo o noaso ioformantfl a arma trazia enor- 
m* mr^H, pi,quanto a detoooçío foi ouvida por 
posaoaa qna rsoidism a dhtanaia considerável da 
cava do infnhz b-oicida. 

SSo oompletameate desconhecidos os motivos qne 
levaram-no a pratioar eese acto do desespero 

Enlretsuto, dissa a família qua, ha aeraa de nm 
mez, Geulot queix-iva-ae da sua má estrella, dizen- 
do quo ostava pardido, qua iam pfll-o na ma, qne 
tinha, finalmente, vontade da pôr termo a sua exis- 
tência. 

Varias vezaaexigio. com inaistoneia, do collec- 
tor, conhecimento vie pagamento de imposto pre- 
dial, porque, diiia ollo, si não estivasse de posse 
desses papeis, mandariam-no pxra a cadeia. 

Toda a gente aonpeitava qne Ginlot apresentava 
Kymptomas de alienaçKo mental 

Ema noite de 12 ana moiher aahava-se deitada, 
qnando elle approxim&ado-aa delia po-gnnton qual 
0 melhor meio do malar-sa, si á pislola, si por meio 
de espingarda. 

Depois da meia noite o snioida dirigio-se para a 
sua tenda de ferreiro a ahi oonsummoo aqnelle acto 
de loncnra. 

Ao ferimento, sobreviveo, ainda, dnas horas e ro- 
oebeo o aaaramento da extrama-unçüo. 

A uuloridado tom,n conhecimento dó facto e oro- 
cedto a auto da corpo de delicio. 

Refere uma folha de Campinas: 
«0 sr. Francisco Bueno de Miranda, pro- 

prietário do bosque dos Jequitibàs, no intui- 
to do accresctmtar os attractivos naturaes 
daquelle bello retiro, além dos consideráveis 
melhoramentos que alli tem   realisado, trata 
1 resentetnente de crear uma collecçfto zooló- 
gica, para a .jual já possue um pequeno nú- 
cleo de animaes.» 

nas   experiências   officiass   attingio   do  16 i/i oò* 
for^adlT '"■'*•'" n»,ar,',. • do 16 3/4 nis oom slla 

Protege-o nina couraça do li o do 10 polloga- 
laa d* densidade, o o seu armamento consisto oa 
quatro peça» de earrogar pala oulatra do eolibro 
1» pollogada», 20 toneladas de p^so, em duaa tsrro* 
gyratonas, o««i*de« pollegadas do earrogar pela 
uooa, além d» 15 mntralhadorae Nordonfeldt. Tam- 
bém luva toipados de Whitaheod. 
■otraadé um poujo nas particularidadoe da eons- 

trucio, rbsarvumoa que o oaaoo é conatruido intei- 
raminle do aço da S.omena-Martin o que a couraça 
o mixtaou f.osada de aço. oonaistmdo n-om oiato 
<io á,)() pés da ooiupnmanto e 11 pollegadas de ospes- 
ssra a moia náo, on le protago machmas, oaldoTras 
u paioas. 

Roloi-ae depois a 10 pollegadas. emquanto 
qne n uma profundidade do 4 pés abaixo da linha 
>ie fluctuaçüo a oonraça tem em parte 10 pollogadaa 
e em parte 7 pollegadas de espessura. Além doa 250 
pé. da couraça do oostado, disuot-se internamente 
uma oouraía do 3 pollegadas inclinada d* ambos o* 
ladoanum angulo de 15 grioa subindo drprdt ■ 
popa ate ao cimo da couraça dq ooalado K«t»«on- 
raça da 3 pollfgadas osti disposta por tal mansira 
qne mede e iguala 10 pollegadas de armadura ver- 
tical quando batida om poc:?Co horizontal. À àra»- 
dura inclinada servo para manter « fortiflear mais 
o aríete d avante, emquanto i ré protege a cabeça o 

Umaooborta horizontal do 2 pollegadas ds arma- 
dura da aço corre por todo o navio o liga-se i ar- 
madura inolinada em cada extremidade. Sobfo ost» 
aobam-ao dous parapei tos uvaos formados do eha- 
paae ângulos, # protegidos por uma armadnra do 
10 pollegadaa do chapas forraüa* do t-t 

üontro dos parapoitos acham-se dnas torras irira- 
tona. «onslrnidai o protegidas da mearao maneira, 
o am cada orna delia, dnas p.fia. d. 20 tOBa"^^. 

U.oa p.rtioalaridado mnito important* a rasosile 
destes parapeitoa é serem *n rfoLo" ",,«X„ 
de modo que a. peças do o.da torre pid.m fasírum 
fogo nío intorrompido de 180 g,io.Pp.r"o lado d" 
navio em qoe e.tío o do 50 grão, pari o ootro 

Desta maneira todas as quatro peças podem atirar 
pel. proa e Pel. ,é. emqíaato s? íntrõ wn.t.at" 
moute o f go para todo. os  lado. som doas popa", s 

5:d
9

8.i,!::;rdt:mnS'vro.todM M <,"tro ^^4 
As peças carrogam-so por maio do ama raashina 

bydrsulua, e  a,  torro,  movem-a. da   »..«.„,. 

eoní.?*! P9pa8 l8 "9l8n
J
U librM ••t40 •••«•todas no 

N. rdenf, I^r"'0 ,0' d"'' ,>OÍI,X9 «"^'«l^doras ds 
. /! n t,,"Be?",,rv9,n "o* >"»«t.Féoso o rosto 

".táo.llocado sobro pedostass para aff.sUr as b." 
eao-torpodo As peças-torpedo o.tlo dispostas pér, 
fazer fogo  .?e ein.o pontos, qoatro d. bind. o Sml 

As «nachicas do diachuelo tém ama forca ds fl.000 
savall.s, Induad, p,ios „, Hamph-y. o TsaulnU 
o do typo vertical de dons holioes. *?»»"»i 

LadajoKode maohinae Um nn oyliodro ds alta 
presto de 54 pollegadas do diâmetro, ecllooado on- 
tro deus cyl.ndro. do baixa ptos^I», ..da nm ds 74 
SMU. d""aetro • dá do 80 a ttO volU. por 

O vspa, é fornecido por de< ealüelras. qaa tfaba. 
lham eom uma prassío da 90 libras. apreionUm anal 
saperfice total de calef.oçío de 19.400 pé. ««r.- 

NSo obstante poderem  dar  a toda Vfi" «nnnVr   Ti '   ,'oaeram  a" » «oda  a  força ds 
8 000 aavallos noa volo.id.d. do 15 DóS por kip, J 

í^.n    *   d9"on»''l»«ram    «lias    nas   exporionoia. 
«aTaVcaarrei" <6a'9B*«-» •".fo".";: 
im eom esta velocidade (dde o vapor poroorror 
istanoi» da 4,800 milhai, Mm torsa, a MMM 

4,500 oa^l^ aarreÍ"' ,6m9Bta •»■   •»« í^í» *• 
Assi 

ama di, 
oarvio. 

Por outras   pakvras, 800   tonneladas  ds oartla 
bastam para andar 12 dia, a 15 nós po, ko«.      ^ 

As m.lha, do velotidade l.rsm .Mi. wfàU*%• 

£VM"aU*? ,0m0 t"»b,n' • '•"■«•» sav^st 
A faoilidsde do manobra do navio foi maltas Vs. 

M. experimentada e sempre eom  nm ro.nlUdJ , 
tiafaotonoi o Riachuelo tem o lomoT fnwM* 
nado por vapor o em caso de 
a mio. 

Os camarotes do almirante, do oapitlo s ds* oÉ. 

i para ser govor- 
oecessidads tanboia 

«lury 
Pr«Bid»nte, o sr. dr. Domingo» A. Alves Ribeiro. 
Promotor, o «r. dr. José J. Cardoso de Mello 

Jumor. 
EsarivSo, o «r. F. Lyrio. 
Funaeionoo hontem o tribunal «om 36 iorados. 
OativSMm di.pcnaa da sessão os sra. oapitlo An- 

• on.o J. B-tovsm Ribeiro, capitão R cardo de Moura 
Tellas. Luiz Marques o dr. Antônio Francisco de 
Agniar o Castro 

Contiooaram multados os srs.: Carlos Teixeira da 
Carvalho sap.iio J. »é da Silva Prado, major Dioeo 
Antônio de Bir os, Adolnho Aagosto Maoha^o, Ma- 
noel Aolonio MMiUdo Netto, dr. Antomo Caio da 
bilia Prado, J .e Aoirnsto da Silva Sobral, dr. An- 
tmio D no da Costa Bueno. Benjamim Ooojes de 
Araojo, dr. F-a ois^o Paolino da Almeida Albu- 
querque, tenente-coronel Inácio Gabriel Monteiro 
de Kar-.s. H.nnqoe Knippel, Antônio José da 81- 
vsir, Netto, Auíroít'. Lnis Tav.re-, Gabriel de An- 
drade Couto e Emestino Canavarro da Fonseea. 

^"1 julgado o nroai-sso iostaorado pela justiça aos 
indivíduos Jo.e Pe.iro do Campos e Erno.io Augusto 
<ie Ul,val, p- nnreados por delicto de o.teilirnato 
por haverem obtido do velho José Gonçalva. Noi 
uneira, vand<>ndo,'ha d.m. d«a!""-« d" i-t—'- il 
corrida. » qoastia de 5C$000 OsVoonaãdoVãlo íÍ- 
gído^e. da .e-melhinna e «orno tm oonhesido. d. 
poi cia. que os tem prendido por .«ria» vezes. 

.A,  n"?       CT* ío!   ""«"o'»'»  P»lo  advogado 
i-r  dr. Bateram Angosto de Oliveira Júnior. 

Compoaeranr. o jnry de sentença os frs.; 
Jcüo Pod-oio de 8 qoeir. Ba«no, Einardo Vanti.r 

Jcqnim Antônio P-oocpio, Fr.neiioo Jorge QonzaJ 
ga, Fr.n.i.eo Ja.tloo d. Silv., Antônio Manoel 
Pedrors ^Castro, Bso-diato José da. M.rsí" J^J: 
qoim D!^ d. 01I..1,,, Thomai P.elo d. Bom gôtl 

rr R:l(^
h,^do, v"i-I:

i"? ^s» doPaiv°,is; 
S are.^      * Bisob.r  s  Fran.i.oo   Pireir. 

a 30.VnÔ!V^Jr* IÍ?. ^p^PO» '" ««ademoado 
Mniitl m:,9"J',e ""»«<> •<"» trabalho o muita 

....o Aogns.. d. Jliva! fo!^;* iíor"'^ f.^ 
• j^ i para a roiaçio desta drcislo do jary. 

maahinas dynamisas Siemens 
O  maohinismo   elaotrieo e   todos   ..   .*«,..„«,-, 

foram   fornecidos  e  assentado. %&£&%& 

O navio, qnando assim visitado, estava -'-   **--. 
mente prompto  para o mar. o deio"   d.  v'"S2?foí 

4241 - , 
5989 . . 
754 - . 
1935 - - 
5588 - . 
4568 - . 
láa - . 

1055 - - 
3 '81 - . 
5053 - . 
2436 . . 
308i - . 
2679 _ . 
3*75 . . 
3634 - - 
1186 - .    . 

Telegramma recebido 
rua da Imperatriz 18 A. 

pelo 

- 20:000$000 
- 10.0 0$000 
- 4:000$000 
- 2:OOU$000 
- iioooycoo 
- 1:00«$Ü00 

800*000 
800$000 
800|(I00 
sooinoo 
50 $000 
500$000 
600|000 
5CO$000 
5OO|00O 
S00$0CÒ 

ohalet  dj Própkrts, 

da^ní^h'8 {'0,Pad»<l0'' »» hotel do Fraaç., ,!„_. 
"^■■♦•■■••te»» »* «««aintea ara. • * ' ,a*«** n,  R ». L-Z' »J »"(ra>ntes srs 

Dr. E.tovam de Souza Rezende. 

oneonra- 

Enoouraçado   ftlachuelo 
Lé-.e no r,m« d. 8 do pasmado :    "'e,0 

«Acaba de í z-r- . a inapeoçio ds nm   o 
çaoo qo* eom o tesiamonho d* mais alt7.„.„ 
fo   p.bll^am.nte docl.rado um",! mais ?.   ^ ^8 

sa. E,u.ha«onh'orv,rno;íd9rm! 

Antônio José Rodrigues do Siqieira 

J. hn aciserringtoo. 
^Châsãdj,, hontoai. «. .,,. . 
J. A. Coxito Grana o 

^"^•"•Noga.iraJnnior. 
Joso T»ixeira Villola. 

J^1C{> Hl0.daBi"0,L»U«- José Rodrigo,, c,„r , família, 
Jo.é Bernardo do Miranda. 
Miguel Antônio Pereira Caldas 
Joa* Pereira Barreto 
Antônio M   do Moura AUmqooro.. 
£Í0,ríí PÍM» <*• Coata.      '      ' 
José Biondo de Almeida. 

NOTICIA» A.WXI«XICA« 

isto é. D^ahi até o   Um da linha 
silometros nada da nctavel. 

A üãba, qu.BLo »c soo õoMavo!vimsotn, rtgnm 
do as breves iairjaçSja supracoasignadae a» de«- 
6 ar do eombek., aprsMata quatro cimos do dif- 
foreaçs, do aivel oeoaaiooada, peU. di»tribiii$«A, 
das sgaat. sonda q >«• «gaaas, si bem noa pa.-oteraa, 
et aivois das sais^Sos de Campo Lia>po o B'a- 
»»»?•• 

Doaaoo qaatre pcoli»   colmiaantes   axtíndew-se 
•eapo- j a. doeMvidados laiaraea p.1. r^ii. esboçado ao eo. 

- slsrrw U cs.-ia à» 

qua existe. 
nos nllim« 6 i. 0 , '. cA"^ *.,,,» D»vi» de daos hsiicos   d. R nm 

to.»Uda, do daslesaunato   , d, Xlm,'t'''' Ia ^ 
«a.alloa : am v•líeMa^. ~.,i ., J  "* '-'*• ** ".900 

-.-. —w^anraneg. ista é, ea- 

elle vantagsn. ..pm ao, ,"  -»? J2**5l  !«»«» 

S!«ÍS áííU ti »ivt», tri 

paeidads da navega 
carvfo, o dis; o<ici< 
silo vantagens capo ca 

arqoaaçí. n, iiaba de d etnaç».. ,30 
tal máximo, do loeando.6,700 toa-uTa 

Naata   (ond çio 

'£ fim do maior 
pé» de poa- 

*   soa 

das qaaado «ar 

do posa a^^ ? SM rapta,, saa   872   toaolsdts 
b«ds otté «atsstfds  tm  1S 

Adelino Patti «anta sstnalmeoto oui Loadrss 
O ssa spparooiajeato  ao   Covoat   Oardsa M mm 

vsrdadoiro .a«».,o.   Q0Mdo   „u   m .«^^ ££***, ««.ir.....,. péi jasrs 
O holal ond. h.,pedoa.„ fei ltrtiiu 1M 

banqnot. o   oarta.   íM,  „.!.   t9brw   dMU,^^ 
gl.sas. -~»»»   tmm 

Um eorr.spo.loau do Jr^»,, d(> ,«, 4 im^J* 

..I d.<,r,„r , ,atha.iasai. ,.0 .po.tar,^ dV as*. 
difono .0 oavir. mal, B1IU VMt , JJ^ 

Oaviade-so., oontiaà. . «or^po.dsaM, w.- 
preboade-se os boaquets. os cestas ds flori. «.* 
»rt«,..MaQud.r«., a, jsiM n*^ -,, ,lto 

anstooraei. .ngl.,. í distlnrt, arti.U. 

PMti gastea 18K)nO|000 oo« a. saasUiUttss para 
. «tro. .«, tercoiro Mto aproaosloa ao oo«pl,«.. 
monto «bi.-ta do brilhante,. 

A^osiravel I 

O prodocto d. entrada, nasrtréo, foi d. 7AWi00a 

ol^": •"i««"^ipta« M. m.*fr,tZi?tZ 
fi*—*,   devendo   partir   na»   A—^„   ._   _ 
vsmbro. 

Na i-ensito  ds aos 
«000   f«,a„ d. otgnal 
fraaoM as partir. 

Aléas dimo. 

- •   aterípi.rs, 
■ooeberá 1S.0W 

íraBoaa am sg» *•-- ; is-;w ^- 



A «atafto lyrio» DOI Ittliaooi, da P.H», ■•ti inau- 
gurada por ama aaria ds rapraaaDtacSei-, ara qaa a 
diva tnmará parta. 

A primaira opur» qoa «ara aau.tad« à s Trauiata, 
oujoa papaia aitlo diatriboidou i P»tti, Niacllni • 
Maaral. 

Foi prohibida a raaoaitrooçla do Stadt Tbeatsr, 
daViaana, qaa fôru altimamaDU raduzido a sioiaa 
por um insaadio. 

A Oranda Opera, da Paria, tava am 1883, um <i<- 
fieit da 104,047 fransua. 

No primairo nameatra do «orrente «noo o déficit 
aoba já a 167,000 franooa. 

Naqaalla thaatro oa oantoraa raoabam 97 000 fran- 
«oa por mai doranta o invarno a 52,000 no va- 
río. 

* 
Batlo em Liaboa a aotriz Papa Raia e o aatar 

Quilherme da SÜTaiu. 

X 

O teoor Onille acba-ae am Lieboa.onda foi tomar 
li«{9aa «om o maaatro Pontaachi. 

Quithirmê TiU, Tratador Judiv. t tal rei o Faut 
to iSo aa operaa qae o diatiaoto artista deve oantar, 
eata sano, no thtatro S Carloa. 

Vamico dtgli artitti, folha qae ae pnblioa em Mi 
lio, dii o aegainte em  eeu aamera de  0 da Julho 
próximo liado: 

«iNo domingo oltimo no jardim publico a noaaa 
banda mnnioipal axHoaton, oomo sostama, nlo poa- 
eaa a eaeolhidaa paçaa de moaiea que attrahiram a 
attangCo de numaroao publioo * 

«No programma eatava annnneiadii a graoiosis- 
•ima polka do braiilairo o ar. Jesi Lino Fleming 
intitulada La Milanen. Nesta oumo em outras 
■aaa mai applaadidaa oompoaiçSea mostrou aempre 
o autor o aeo talento na diffiail arte de coutrapon 
tiata, qua aatá oom muita vantagem estadanda fob 
• direcçlo do ar. professor Damiuicuti, do nosso 
■onservatorio. 

«A polka embora nlo tenha o valor de alentada 
composição, bastou para dar a perceber aos luais 
entendidos qna o ar. Fleming quanto í instramen- 
taçia nío pôde temer aonfrontos e que embellezan- 
do oa seos trabalhos «om acsordes mai oomplioados 
di prova oio duvidosa de que brevemente se tor- 
nará mutêtro de alto valor, faasndo honra a ai a 
nais ainda ao seu paiz natal que prodnzio já am 
Carloa Gomes, admirado na Itália como o laaraado 
ntttor de nm Ouarany, de om Silvidor Rosa e de 
tantaa outra* apraeiadisaimaa eomposiçSes.» 

SW»" OORRnOPAÜUSTANO—17 do Agwto <k )8H 

x 
José, / íl««  Foacari, pela Ante-hontem, no 

eompaahia Tartini. 
Diminuta aonoarrenoia, applausoa e ezeouflo re- 

galar da partitura — eis em que oifra-se o espea- 
taéolo de ante-hontam. 

li Aiemoa a apreoia«fo da opera / dut Foteari e 
da eua interpretaflo peloe artistas da «ompsnhia 
Tartini ; nada mais temos a aioreaoaatar. 

A era. Savio eo ar. Sufflatti foram, por vazes, «a- 
leroaamanta applaodidos. 

O ir. Oaaeo. . sempre o mesmo... 

0 praatidigitador Boseo aprovaitou-se da inso- 
goraçlo da estrada de ferro da Bragança para dar 
alli um interessante espeetaenlo. 

Esteve o ar. Botoo em noite feliaissima a tó deu 
motivoa a raeebar oa mais justos applauaos. 

Na «xhlbifto do aau silforam* inaluio alie am& 
viata da inaugoraglo, na aataçio de Bragan;a, pin- 
tada dentro de algumas horas pelo conhecida artis- 
ta ir, J alio Martin. Inútil aa«rea«antar->e quanto 
foi apreciada eeth idéa. 

Daaididamanta o ar. Júlio Martin é maia do qnn 
nm maraalhez : é om filho da Cannabiàre forrada do 
méis aproveitado talento de rtalama qna aonbe- 
a4moi. 

Pkrabeas, parabéns ! 

TELEGRAMMAS 
" . /—■ — 

| ^.onclre»,  13 de Agosto 
Aiguos jurnaes loglezüs aauunuiam que o 

governo do Celeste Império nega se a auauir 
ao pedido de indemnigação qae lhe faz a 
França, e está decidido a resistir pelds ar- 
mas às reqaisiçdea fraacezas. 

Veraalbes, 13  de >%goato 
O  congresso  das doas câmaras parlainen 

tares, depois da ter adoptado as modiãoaçdes 
conitituoionaes, podidas pelo ministério, deu 
por cooclnida  a  sua  missão e ficou dissol- 
vido. 

Londres, 14 de Agosto 
Teve hoje logar o encerrauianto das ses- 

sdesdo parlamento ioglez. 
A mensagem real, lida por essa occisiao, 

menciona com desgosto a rejeiçfto do projecto 
da lei da reforma eleitoral pela câmara alta, 
Maiffl como o não ter tido êxito a conferência 
Internacional para regular os negócios do 

pto. 
Ara disso, a mensagem trata de diversos 

negocio* de interesse local. 

Berlim, 14 de Agosto 
Acham-ae em Varxiro, o príncipe de Bis- 

mark e o ar. de Eanolcki, homem da Estado 
da oonarchia aostro-haogara. 

[Agencia Uams.) 

Attosto que tenho empr^gndo oom offlca- 
cia, naH uidlustlas du fundo syphilitico, o de- 
purativo iiitituii.(io UcOit TIUAINA, prepa- 
rado pulos bn> Oranaiio & C, u julgo «ir (.-s- 
so uni iloa inodicamtíutos mais rucomtnonda- 
VOíH uaquülluti OíIMOS. 

ü referido é vordade a o afflrmo sob a fé 
do MI.ui gráo. 

Rio, 22 de Doz«mbro do 1880 —Dr. Ama- 
ro reuvf.im dnn Neoes Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Luhro, Inmui & Sampaio e suas 

fili»«ii (L**1""9. IrraSo & C, Hua Direita n. 1. 
aíw** (Mello & 0 , Hua de S. Bonto n.   28. 

O Th;ibor e Âu Bon Diable 
No jornal do hojj o «Thabor» aillustro ro- 

dacçSo cousura a irregularidade da rifa feita 
em Hirapora a beneficio da igrej* de Far- 
nahyba, o diz quj n-io era do esperar outra 
c.cusi, porque os bilhetes tinham «ido vendi- 
dos na casa do diaitle que quer dizer dtaho. 

Fique o publico sabeudo que foi na casa 
AU BON DIAULE 

importante estabidecimento de roupas feitas 
fraucezas para homens-e meiinos, com espe- 
cialidade de roupas para ecclosiastíoos, á rua 
Direita n. 46, e que os proprietários nada tem 
com a referida rifa, ap nas por amor ao fira 
a que ora destinado o prodooto, a a podido 
de um amigo emprestaram sua vitrina para 
exposição das prendas e fez venda dos bi- 
lhetes s m retribuição alguma. 

S. Paulo, 14 de Attosto ria 1844 
3—2 BLOOH FRéRBS & COMP. 

Peço pelo amor de Deus ao sr. dr. chefe 
de policia que manda soltar roeu sobrinho 
que um senhor doutor traz preso, na casa do 
negro bahiano, soffrendo os maiores castigas, 
sem fazer crime. 

O negro e outros que tem feito os maiores 
crimes nfto sotFrem castigo como merecem, 
antvs ganham títulos, metiam as mios nas 
suas consciências, vejam o qual merece casti- 
go o meu sobrinho que nunca cornnnetteu cri- 
me e nem eu lenho crime algum ; espero na 
sua bondade que faça justiça e faça soltar o 
innocente que está snffrnndo. (2—2 

MARIA THBRKZA DE JESUS LOPES. 

Prazer no Descalvado 
Eu abaixo a^signado attosto que soffria de 

feridas nas pernas desde 1870, a ponto de 
não poder mais andar sem diíficuldade, sof- 
frendo horríveis dores e sangramento das 
feridas : além disto soffria muito do estôma- 
go, devido aos muitos remédios que tomei. 

Graças a Deus, me acho bom do estômago 
e do flagelloem que vivia com as f ridas 
nas pernas. A minha cura foi feita ha 3 
mezos com o delicioso Licor Anti-psorico e 
os pós deparativos de Mendes, preparados do 
pharmaceutico Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, o que attesto e jurarei se fôr preciso. 

Belém do Desolvado, 3 de Agosto de 1884. 
Josi PEDRO DE OLIVEIRA. 

Deposito em S. Vau Io, na casa dos srs. 
Lebre, Irmão & Sampaio ; Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Gomp. ; Ytú, Antônio Couto; 
Piracicaba, Antônio Mendes e em todos os 
depósitos dos Pós Anti-hemorrhoidarlos do 
dr. C.  Fleischemann. 6—2 

Retirando-me da capital por ^Igum tempo 
deixo encarregado de meus negócios o dr. 
Porürio d'Aguiar. A miuha^correspondencia 
deve ser endereçada para Cuscuzeiro, estra- 
da de ferro do Rio Claro. (alt 5—3 

RAPHABL CORREIA DA SILVA SOBRINHO 

Grande 

Saúde ao povo 
aucceaso I I - Maravilha 
do   século   X.IX. 

SEGÇÃO LIVRE 
^fc,,..   ■   f^   —.1.—-——— i        ■   ■ 

Santos 
RritAnoia e Andreais Rlls 

Si o invejoso qae mentic traiçoeiramente 
n'ama mofloa que poblieoa neste iornai.qui- 
ter ter o trabalho da verificar na alfândega, 
ha de ver qae Ues navios pagaram os direi- 
tos a ssc sstavsm sajaitús ieúa íesptsciivos 
earregameotos. 

t—l' C(\im. 

IV iNeves Armond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital d» Misericórdia da corte, 
ex-oommissioaado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
i«7«, •(«., «te.; 

O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS OENTIOS 

ATADBA 01 SABTHA 

Approvada pela ezma 
do   Uio   de  Janeiro o antorisada- peio governo im< 
perial. 

Ea abaixo aasignado, dontor em medioina pela 
faoaldade do Riem Janeiro, «to. 

Atteato qae o medieameato denominado—Extrae- 
to Fluido de Ataába de Sabyra, preparado pelo 
pharmaoeotiao Esoobar, tem «ido ezparimentido 
por mim em minha olinita nas moleatiaa (ypbiliti- 
«as—tem d&do aatiafaiitoriaa reaaltadoa, pelo qaa o 
julgo digno de flgorar entre os prineipaea medioa- 
mentoi neetaa affeefSst. 

O referido A verdade, o qae joro na fé do mea 
gria. 

Rio, 15 de Setembro de 1880 - Dr Franaisao d< 
Paula Travasaoe. 

R^eonhaço verdadeiro o signal aupra.—Rio, 15 
de Sstembro de 1880 —Em teatamonho de verdade. 
—fedro José de Castio. 

O dr. Joié Antônio N^gaeira do Barras, oirargtlo 
pela eaeóla medico-oirargiea do real hoipital de 
S. Joaé da cidade de LUbÔi, doator nm inediama e 
eirorgia pela aniveraidade de Roatoek, ets. 

Atteato qoe o mndiaemento denominado—'Bstrae- 
to Floido de At*úbj de SabyrH, preparado pelo 
pharmaoentiao Eaocbar, tem aido empregado em 
Jiff.rantea enfermidade) »ypbilit!«*9, ssa qaaa« te- 
nho aaonaelhado o referido medioameato a todoe 
lém ttdo uptimoa reanltadoa ; o referido i vnrdade, 
o qae jnrarei se neoxaaario fSr 

Rio de Janeiro, lã de Setembro de 1830.—Dr. io- 
•é Antônio Njgaeir» de Barres 

Reoonheço o «ignil sopra —Rio de Janeiro, 10 
de Setembro de 1880.—Ba teitemoaboverdade. d» 
—Pedr» José de Caatro. 

OMA CUR^BSPANTOSA 

8 Reqss, 17 da DSiembre de 1883 —Illm. ar Joio 
Joaé Ribeiro de Baaobar.—Já qna tive a felicidade 
de eneontrar om eseslleate preparativo fc Ataúba 
de Sabyra, nlo pneao deixar de admirar tio profun- 
da sxperieaeia qnlo benedso mediaamento, depoia 
qoe tive a ventor* de apretiar o reealtado 

Ha maia de 3 «nnou eoffria ea de ieeommodos de 
palie, em gréo tio adiantado, qne t'<doe já me een- 
aideravam HA fileira doe uorphetifoa ; raaa gaiado 
por amigoa tratei de aaar a AtaAba de Sabjrrn s hoje 
vejo qoe a naterexa se me reforjoa e eetoa perfeita- 
mente ais. | 

A inveafto de e. •. é eepeaiflea, garantiada aei 
qaa aoff-em, aqp perfeito estada d* aaads Talvas 
toioa n(o aereditem no prompta reaeltado eoma «a 
e fatia: m*e venda qaa é maravilhoaa a Ataúba da' 
Sabjrj, eorvo me reapeitoao a tia iaWa deoaabart* : 

qaa faa hoara a tia Mia bra^ilelre. Mesa raapattaa j 
par *f' 4a v. •- vaaerador obrigado e ariada, Aa-' 
gaete Xavie* de Uma. 

A esrta t-miim ama «iampiih^ da 200 r*. Reaa- 
nbeço veritdmra a flrma iopra.—8. Roni», 1? da 
Du^oibc àm 1303.—È3 teatarcoaho de vardada.— 
O eearivlo, Manoel Radrignos Armda da Morsaa. 

Costa ema delia da vidrea 48f000. 

O dr. Domingos Autouio Alvoa Ribeiro juiz 
de ilinnto da [irovodoiia da capollas u ru- 
suluos nesta imperial unlade u uomaroa de 
S Paulo, por Sua Mnfostudo o Impera- 
dor, etc. 
Faço sabor aos qui o praaMtte edital vi 

rom, que o porteiro deote juizo José Sjbas- 
tiíu Puroira, ou quem suas vetes fizer, trará 
em public» pregão de vuoda e arrematuÇAo 
pelo espaça de vinte dias a começar da pu- 
blioai^ao dento, uma chácara sita á rua da 
Oluria, freguesia da Sé, termo o comarca da 
cidade de S. aulo, ooniendu uma grande 
casa de morada asaubradada, foita de taipa, 
oom dez commodos e um terreno com um 
portão ao lado, medindo o dito terreno vinte 
e troa metros e oito oentimolros do frente, 
com mais do quarouta metros da frente au 
fundo, ten.io a casa cinco jauellas na frente ; 
cujo prédio, ne seu todo, divide-se pelos 
fundos com propriedades cios drs. Felicio Ri- 
beiro dos Santos Camargo e José Alves de 
Cerqueira César, em um muro de tijolo, ao 
lado direito oom a chácara que foi da família 
Pereira e ao lado esquerdo com casa da fa- 
mília Collaço, avaliada por quinze cantos de 
réis a qual medo da frente ao fundo 45" 20 o. 

Esto prédio <S perteno nto à herança do 
finado tenente-coronel João Ribeiro dos San- 
toi Camargo da qual é invontariante o her- 
deiro Brazilio Ribeiro doa Santos Camargo e 
c (Osto em praç* a requeriraont J da oxe- 
quente credora D. Maria Vicenoia Ribeiro 
Novaes. DepoU de fiados 0spreg3es, terSo lu- 
g^r as três prnças do estylo e a arremataçSo 
se verificará no dito prédio por quem maior 
lanço offereoer no dia 13 de Setembro próxi- 
mo futuro á uma hora da tarde. 

Convido, pois, as pessoas que preteodurem 
o referido piéaio a dar seus lanços ao supra- 
dito porteiro por ocousião dos pregSes, da 
praça ou no acto da arrematação. Para ge- 
ral conhecimento se passou o presente e 
mais dois da* igual teor que serão afixados 
DOstlugii^Kmais públicos, entregue ao por- 
teiro o p^fcoados pela iiupreiiaa : o que tudo 
se f^rà ^Ktar dos auto». Dada e passado 
nesta ImBrial cidade de S Paulo, aos 14 de 
Agosto Jb 1884. —Eu Joaquim de Castro Vas- 
conoellos, escrivão o subscrevi.—ü juiz -de 
direito da provedoria. Domingos Antônio 
Alves Ribeiro. 2—l 

Estava collada uma estampilha do valor 
de 400 rs. devidamente ínutilisada. 

afflxado no lugar do costume, • doun de igual 
teor para serem publicados pela impreusa, 
na fôrma da lei : e . de haver cumprido o 
ottoiro dis auditórios passará a oompetonte 

certidão, que será junta aos autos. S. Paulo, 
14 de Agosto d > 1--.84. Eu José Marques de 
Oliveira, «judante juramentado o escrevi. E 
eu Antônio Aroh mj» Dias Baptista, oscrivlo 
interino o subiorevi. Carlos Speridido de Mel- 
lo e Mattos. (L. do S Ho.) 

Edital pelo qual é aberta e se faz publica 
a falleneia do negociante Jaointho de Souza 
Neves, e se convoca todos os credores do 
moüino psra se reunirem no Paço da Câmara 
Muniuipal ao meio dia de 22 do corrente 
afim de nomearem depositário. 
" -1 Para  v.   ex vore asstgnar. 

Depoaitartoa geraee ea tos o Império, Lebre Ir- 
m(e k Sampaio e aaaa aaeaa fiiiaee : 

Lebre Irmlo k C* Raa Dtraita a. 1. 
Meile k C* Rna da fe, Beata n. ia 

S. PAULO 
D"peeitane se Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheira. Roa da Hoepista S. li. 
Deeeaitari; em Camsiaaa : 
Semsa, Silva 4 C •  Seaeaaaaraa da Saaea Tsissi 

r» * C * RM Direila s. ». 

A.bei-tura de rallenclca 
O dr. Carlos hperidiâo de Mello e Mattos, 

iuiz de direito da vara commorcial da im- 
serial cidade de S. Paulo na forma da lei, 

Faço saber aos que o presente   edital  de 
abertura de falleneia e convocação de cre- 
dores virem, que por parte de Luiz  Veiga, 
residente nesta capital me foi apresentada a 
petição do theor seguinte:—Illmo. e oxrao 
sr. dr. juiz do cemmercio. Luiz Veiga, em- 
pregado  na casa de commercío (de compra e 
venda de bilhetes de loteria), de Jaointho de 
Souza Neves, acaba de ler em a Gazeta de 
Noticias da corte,  qne o patrão do snppll 
cante se suicidara na Barra do Pirahy.  O 
supplicante tem as chaves da casa, recebeu 
alguma correspondência daquelle seu patráo 
em ausência do metmo, e não querendo assu- 
mir a responsabilidade  de qualquer oceur- 
rencia, que se possa dar, vem trazer o facto 
ao   conhecimento de  v.   exj.  para qne se 
digne de providenciar como entender justo. 
O  finado era casado e residia nesta  capital, 
onde está sua esposa. Tem credores. Do defe- 
rimento R  M. Luiz Veiga (L. do sello) em a 
qu I eu proferi  o  seguinte despacho:—D. 
A. designo boje as 2 horas para inventario e 
arrecadação, depois de jurarem o supplicante 
e outro empregado. S. Paulo, 2 de Agosto de 
1884.—C. Speridiâo—E sendo o feito distri- 
buído ao 3* escrivão, e prestado o juramento, 
feitas as declarações nomeei depositário \\- 

Junta de Hygiene Pablioa4ter'no 0 crodor Generoso Gonçalves   Bata- 
lha, que prestou juramento. A requerimed' 
to deste, procedi u-se a auto de  declaração e 
arrolamento dos bens existentes em poder de 
d. Laura Virgínia Penteado. Esta em petição 
■)ue me dirigio, reclamou contra todo o pro- 
cessado, e  rt querou   a suspensão  da venda 
em leilãa  dos   bens arrecadados,  o que eu 
attendi nessa  parte ordenando que os autos 
me fosiem conclusos para retolver conforme 
o direito. Logo em seguida o depositário e o 
credor Júlio Lopes de Oliveira, da por si re- 
quereram-me  a  abertura da falleneia do re- 
ferido Jacintho  de   Souza Neves,   provando 
que antes delle   suicidar-se jà estava  insol- 
vavel,   pelo que, sendo-me os autos conclu- 
sos, eu proferi o despacho do theor seguinte: 

Pelos depoimentos das testemunhas, reque- 
rimentos e documentos dos ciedoresfls. 19^24, 
noticiada morte do faliido, constante do in- 
cluso numero oa Gazeta de Noticias, fia 18 
e mais dos autos,  es á   plenamente provado 
qne quando falleceu Jacintho de Souza Neves 
já estava fallido, isto é. antes do dia   26 do 
mez próximo passado, data em que suioidou- 
se , püis declarou que ofanaporirem—ruins, 
ruuis e ruins ascousas—pelo qae, e mais dos 
autos, desde o dia 24 de Julho,  pelo  menos, 
tinha cessado seus  pagamentos : por   tanto, 
declaro aberta a falleneia do f >llecido nego- 
ciante, Jacintho de Souza Neves á   datar de 
24 de Julho do corrente anno : nomeio cora 
dor fiscal ao dr. Felicio   Ribeiro  dos   Santos 
Camargo, continuando depositário o ja no- 
meado. Faça-se publica a falleneia por  edi- 
taes, e convoquem-se os credores para sereu- 

' nirem no dia 22 do corrente, ao meio dia, na 
sala das audiências para nomeação de   depo- 
sitário. Dô se insoatmente v;sta »o  dr. cura- 
dor fiscal depois de pre-tar juramento, para 
dizer sobre a petição da viuva,   fls  16, pagas 
pela massa f illid» as custas. S. Paulo. 14 de 
Agosto de 1884. Carlos Speridiâo de Mello e 
Mattos.» Em virtude do   qual   foi aberta a 
fiüeocia do  fallecido   negociante, Jacintho 
de Souza Neves á datar de 24 de Julho pro- 
xi r.o findo e convoco os credores  do   mesmo 
para no dia Síl? do corrente mez eompareee- 
ren; no Paço da Cimara Monicipal,   na sala 
das audienciif, ao meio dia para o fim de no- 
mearem depositário, que tome conta d^ bens 
do fallido,   advertindo  qoe 
será   repreientado   por  procurador,   se esta 
não tiver poderes especiaes psra o acto, e que 
nto poderá ser procurador pessoa   que   sej 
ddvedora no fallido ; podendo um   r»»p- 
taote om ou mais credora»,   j.-gui.do   líispô 
0 art  842 do ood eomxeraial e decr.stc de li 

:de Abril de IiS-ít. e art. 'VS do reg de 10 d»? 
I»».:.   J- i oaaio uw 

OonvooaçAo  de   opedoi*es 
0 doutor Carlos Speridiâo de Mello e Mattos 

juiz de direito do oommercio d'e8ta impe- 
rial cidade de S. Paulo na fôrma da lei.etc. 
Fago  saber   aos qua o presente edital de 

oonvouaçâo de credores virem qae, pelo pre- 
sente convoco todos os credores da massa fal- 
li Ia do capitão Antônio Manoel Moreira   de 
Camargo para no dia 29 do corrente mez, se 
reunirem na sala das audiências, no paço da 
câmara municipal, ao meio dia para assisti- 
rem a prestação de contas dos administrado- 
res e procederem a nomeação de nova  admi- 
nistração, visto terem os administradores pe- 
dido exoneração. B para que, chegue á no- 
ticia de todos  mandei passar o presente e 
mais doas do mesmo theor,   sendo um para 
ser níHxado no lugar do costume e doas para 
serem  publicados pela  imprensa.    Ba  José 
Marques do Oliveira, ajudante juramentado 
o escrevi. E eu Antônio Archanjo  Dias Bap- 
tista, escrivão interino o subscrevi. 

Carlos  Speridiâo de Mello e Mattos. 
(L. do S) 

E iital pelo qual são convocados os oredo- 
dores da massa fallida  do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião no dia 29 do corrente. 

Para v. exc, ver e asaignar. 
 (9, 16,23,28) 

0 dr. Carlos Speridiâo de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1» distncto criminal da 
comarca da capital de S. Paulo, etc. 

Faz saber que, tendo de ser remettida á 
câmara municipal a relação das maltas im- 
postas aos jurados infra declarados, afim de 
se effectnar a respectiva cobrança, pelo pre- 
sente convida aos que tiverem de allegar 
motivos que os isentem das mesmas multas, 
para o fazerem no praso de oito dias conta- 
dos da data da publicação deste. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1884. Ea, Fir- 
mino Moreira Lyrio,escrivão o esorevi—Car- 
io* Speridiâo de Mello e Mattos. 

RüLAÇiO DOS JURADOS   MULTADOS 
3» sessão de 1883 (ti a 13 de Junho) 
Antmio  Cardozo  Bueno ÍJuauery)—Dias 

11, 12 e 13. ?     J' 
Coronel José   Egydio de Souza Aranha, 

dias 11, 12 e ttt. 
José Venancio Ferreira, dias 11, 12 e 13. 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves, diu 11, 

12 e 13. 
Carlos Teixeira de Carvalho, dias 11. 12 e 

13. 
João José Ribeiro de Esoobar, dias 11,  12 

el3. 
Dr. José Carlos de Borba, dias 11, 12 e 13 
Dr. Luiz de Souza Barras, dias 11 12 e 13 
õ^sesião de 1883 (17 a 24 de Outubro) 
João Maxwel Radge, dias 17, 19 e 20. 
Tenente Ernesto Pinheiro e Prado, dias 

17, 18, 19, 20, 22,23 e 24. 
João Baptista de Araújo Aguiar, dias 17, 

18, 19. 20, 22. 23 e 24. 
Dr.  Elias A.  Pacheco e Chaves, dias 17. 

18, 19. 20, 22, 23 e 24. 
João Qomes de Andrade, dias 17, 18, 10, 

20, 22. fJVSSUi 
José AugnstoVe Souza Lima, dias 17. 18. 

19, 20, Í2, 23 «24. 
Francisco Antônio Pedrozo,   dias 17,   18 

19, 20, 22, 23 e 24. 
f»sessõu) de 1884 (lia 16 de Fevereiro) 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves,  dias  11. 

12, 13, 14, 15 e 16. 
José Pires de Almeida Mello, dias 11, 12, \ 

13, 14, 15 e 16. 
Dr Clemente Falcão de Souza Filho, dias 

11, 12. 13, 14. 15el6. 
Dr. Francisco Rangel Pestana, dias 11,12, 

13, 14, 15 e 16 
Antônio Augusto de Araújo, dias 11, 12, 

13, 1J, 15 e Id. 
Carlos Mündel, dus 11, 12, 13, 14, 15 e 

16. 
.?• sessSn de Í884 (10 a 27 de Junho) 
Dr Paulo de Souza Queiroz, dias 10, 11, 

13. 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 25. 26 e 
27 

Henrique Kenippel.dias 11, 13, 14, 16, 17, 
1«, 19, 20, 2', iíS. 25, 26e87. 

Tenente coroa 1 Ignacio Gabriel Monteiro 
de Barrns, dias 20, 21, 23, 25, 26 e 27. 

O escrivão, Firtnino Moreira Lyrio. 
(Int.) 4-4 

' fl^tro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

DO   ' 

llaeslro Tartini 
Domingo, 17 AtAgoito 

Pela ultima voz subirá a 
opera em 4 acto» do celebra 
intitulada : 

soena a trágica 
maestro Vordl. 

0 
Os srs. 

10%. 
assigoantes terão o abatioiento de 

N. B.—O resto doe bilhetes vendcm-M 
desde já na casa do ar. Levy. por especial 
favor, até ás 5 horas da tarde e dota hera 
em diante se venderão na bilheteria do thea- 
trc. 

Principiará às 8 horas. 

Pela empresa. Jorge Mlrmadols. 

Haverá bonds para todos ot pontos. 

O beneficio da sra. Pilomena Savio ae 
Quarta feira 20 do corrente, com a aentimen- 
tal opera de Verdi : 

A TUVUTA 
A beneficiada cantará maia a tio brilhante 

ballata, da sublime opera do celebre maes- 
tro Carlos Gomes :. 

AMurrcios 
Escravos   fugidos 

Felix, alto, corpo fino, cAr fala, cara be- 
zigosa, boa dentadura, barba no queixo, 
perna arcada propriamente de eavalleirc. 
falia bem. levou roupa de algodão já remen- 
dada, idade 30 annos mais ou menos. E' na- 
tural do Maranhão. Fortanato. altura rega- 
lar.cheio de corpo, côr preta, boa dentadura, 
pouca barba, tem nm pequeno lobinho para 
baixo do queixo ao lado esquerdo, pés peque- 
nos cm dedos arrebitados. Idade 28 a 30 an- 
nos mais oa menos, é natarel da Bahia. 
Também levou roupa de algodão. Desappa- 
receram no dia 27 de Julho decorrente anno. 
da fazenda denominada Santa Cândida, muni- 
cípio do Amparo, pertencente ao abaixo as- 
signado. Qa«m prender em qualquer cadía 
fãiendo avi-a cs trosxsr a fksasda do absii; 
assignado, será gratificado com a quantia de 
50$OOO rs. por c»da nm. 

Ampsr', 13 de Agosto de 1884. 
nenham  credor i^"-!'    Francisco de Paula Souza Camargo 

O abaixo assignado na qualidade de inven- 
tarianto do espolio da finada tua mulher d. 
Carolina Augusta de Moraes Guimarfes. pelo 
presente declara que na noite de 14 do cor- 
rente mez, evadiram-se de sua casa aa es- 
cravas mulatas de nomes Rozalina, de idade 
de 20 annos mais ou menos e Adelina de 15 
annos mais ou menos, pertencentes a aqaelle 
inventario que ainda ae acha em começo, 
não se sabendo, por emquanto, onde se acham. 

Faz-se o presente annuncio para acantelar 
os direitos dos herdeiros interessados. 

S. Paulo, 16 de Agosto de 1884. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarâtn. 

3-1 

Âo Cosmopolitano 

í  W -  K 
f" 

/ de todos ffiaaioi juswr 

Uolfií} ^i p oHOfia 
A 8* i* j> tU   da lufam a. 82,  será cz- 

trahiiA e<B 1* de Agoeto. 
s   Pftsto, i«deAfo«todel884. 

ii,nÍM 4*4 Alcti /V«,-#, 

Chagou em direitara da Europa aa bonito 
sortimento de camisas, ecllariuuuê, pnnhoa 
oeronlas, calças, gravatas, lenços, meias em 
lioho, fio desoossia, sedae algodão p«ra se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de c6res 
em linho e algodão, guardanapos. rendas 
tiras bordadas, moris. pique fustão iàãStlL 
cretone de linho e algodão para Íen«ow é 
fronfaas. 

Recebe-se eocommendas da faseodas • nm. 
pas brancas para as fabricas primas a &«.* 
quaiqaar roupa branca sob medida per snoes 
sei* competência. 



OORREIO-PAÜLISTAMO-IT i« A«orto-d* 1ÍN 

AYISOS 
Medico ItoraoRopntlia.—Dr. Leo- 

poldo lía.aos, previne á «ena amigos e otien- 
toa que coutiuua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 áa 12 ho- 
ra» da manha. 

Calçado*.—Vendo-se o reato do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Qarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leooadio 
Roaa A Comp.  

A.DVOAA.DOÍ Dr. Joio d* Si ■ Albâqatr- 
■|u«—fnoriptono Trarana d» Sé n. 2d. InoamM-M 
tumbam i» saou* Mra di capital. 

O «dvesado dr« J. J. Cardozo 
de Mello Júnior modoa MO asoriptorio 
para a Traraaaa da Sá, n. 4.  Ruidanaia—Larf • de 
Aronaka n. »;  

ADVOGADO.—O dr.  Pimphilo Maaooi  Pnüra da Car- 
vdino advi>g<   com oi   «ri.  - .lu^ntiuu..  Biuria   da    A. «■ 
ved,> e dr. Joàa llaateira, ai t* e S' miUacn, t nu d« 
S. Bento n. M. 

Atteode i clumadae parx qualquer pouto da pn> 
Tincia.    

O advogado dr.Plnto Ferraz, 
—Kioriptorio na travaaaa da Sé n. 4. 

Con««»Uielro Mauoel Ãtito- 
ulo Duarte do Azevedo e di*. 
alo&o Pereira Moutoiro» advo. 
(adoa: — etoriptorio na de S. B«ato 
a. 48. 

lorddtatiehir Llojd ii Brimia 
1X11% 

DA 

Mala Imperial Alleraã 
no dia 17 de Agosto 

o  PAQURTK 

MEDICO 
Dr. Eolalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr.   «faguarlbe  Ftltao.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa   Cecí- 
lia.   

CONSÜLTÕRTO MED1CO-CIRCHGIC0 do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, conaultaa das 11 d* manhã, ia i da 
tarde, nu do Imperador n. 1S. Especialidadea i moleatiat 
aarrooaa; reaidencia, rua do Barão de Itapetíninga n. 10 A. 

Cbamadoa a qualquer hora. 
Dá nonaultaa daa 10 éa 11 da 

Conaolação, ponte do Plquea. 

Dr. i%.lmelda IVetto. — Medico 
operador. Residência e Consultório—rua do 
Imperador, n. 6. 

WSSSSM ■XA.BCBUROUISzSet, 
recebem-so dlreotamonto, no »»- 
l*o Eleeaaate, vendem-aie  e   appli 

manhã, na   Pharmacia da 

Trave—a da Ooltanda n. 1. 
ADVOGADO 

O DR. MANOBL ÁLVARO DB SOUZA Si Vi- 
AHHA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agqa n. 5  

Oe advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o sen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bonto 77— 
Sobrado.  

O dr. Antônio Lulas Pereira 
da Cnnba tem o sou escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
raa Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DR. VICEMTBTraRRBIRA DA SIL- 
TA • aaliaitador tananta-avranal Raphael Tobiaa de 

» Uvatra lUrtina, lary da Palaaia n. j. 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
O mais efflcas e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 
 tjargo da Memória 

COMPANHIA. NACIONAL. 
na 

Navegação a vapor 
O PAQÜKTB A VAPOR 

Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 18   do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranacná, 

Antoninaii 
•anta Ca t bar luta, 

.itlo-Crande, 
Pelotaa. 

Porto Aleare* 
Montevfdéo e 

Bu»noai-AyreaH 
Raaéba eargaa a paaaageíros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Baparado doa portoa do Sul, aahirá   no  dia  19 do 

aorraata, ao maio dia para o 
Rio de   Janeiro 

Kecebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

|IíO |aparão 
Commawtaata o capitlo-tananto A. P. C.   Pereira 

da Conha 
Baparado doa portoa do Sol, aahiri ao   dia  22 de 

aorraala.ao maio-dia, para o 
de Jta Rio aneire 

Raaaba aarga a paaaagairaa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J 
Mello e Al vim 

SaUri ao dia 10 do Mrramta ao maio dia para i 
^mrmnmgnék, 

Antoolna* 
•■nf Catliarlnat 

Rlo-Oraade j 
Pelota*. 

Porto-Alecre e 
MontevtdAo 

Rooobo aarya • paaw«air«i 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente S. Prado  Seizas 
Kaperade doa  portoa  do Sal, sahirá  ao 

dia S9 de corrente ao meio-dia. para o 
Rio de Jaaaeiro 

Mrgs«] 

O PAQUETE A VAPOR 

Ceesaadaato Aatonio Affoaao da CaaU 
Sabirá ao dia 1 de Setembro asa horas da 

tarde para 

«ad». 
Antoalna, 

Fraaelãeo* 

Rio Ctraade, 
P«>iotaii», 

Porto-Alecre e 
■Conte vltMo, 

aargs a iiaaaa*<taa. 
Trata-ae com o ageate 

Idit AsíMit FWfbt des 8MtM 
mm Tt"»*r>r d* Sí!véirat a. S3 e »■« 

SANTOS 

Estes vapores couuuzom medico e oreada 
a bordo e tem magniflcaa acommodaçdes para 
passageiros da 1* e 3» classe. 

Para passagens, trata-so com os agentes 
em Santos 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RDA   DO   JOSK'  RiaARDO.   2 

\ ew-Vork liíc liisiiratice (ompaiiy 

Can Barraux 
Fischer, Fernandes <& C. 

Arreat.—La morale dana le dra- 
me, 1 v. br.      .  2$000 

Dechambre.—Dictionaaire des 
scienues medicales, 1 T. g. in-S*   . 2O$0OO 

Desormeieux.—Etudesphiloso- 
phiqoes, 2 v. in-8* J4$000 

Dldon.—Les Alleraands, 1 v. in-S*    7$"00 
EUIot,-Les Italiens, 1 v. br. .    .    l$00{i 
Porneron. — Hiatoire géiiéraie 

des Emigres pundant Ia Revolution 
française, 2 v. in.S» 1-J$000 

líOmbiOso.—L'üomo delinqüen- 
te, 1 gr. v. in-8' 14$000 

Maret.—La veritó catholique, 1 
v. in-8» 7$000 

Memolres   de    Ia    Reine 
Vlotoria. 1 T. in-80 ....    8$000 

Preyer.—Physiologie   generale, 
l v. in-S* 5$000 

Vl«larl.—Diritto Commerciale, T. 
VI 10$000 

^ÜVlttíde).—Vingt années de Repu- 
blique, 2 v. in-S*   16$000 

Dadln.—Conloirs et C^ulisses 2$õ00 
Dordler. — Corament on deviènt 

belle  2$500 
Dousaenard.—Aventures   aux 

pays des diamants  2$500 
Bouvler.—Petite Cayenne    .    . i$500 
Ctiartrttin.—PoivroteCocardel. 2$õ00 
Darc.—Voyageantourdubonheur 2$õ00 
Dea.—Le crime de Ia Rousse  .    . 2$500 
Crevllle.-Un   crime  .... 2$50(J 
Cuyot.—Un fon  2$õ00 
Haylly (d').—Claudia Vernon      . 2$500 
UenrI.—La Belle Miette    .    .    . 2$ )00 
L.abltte.—Le 108* Uhlan . . . 2$500 
Mahalln.—Les jolies actrices de 

Paris  2$5no 
Mendes.—Jennes filies. . . . 2$500 
Mormand,— Lo monde  ou  nous 

sommes  21500 
Pichou.—L'Amant de Ia morte . 2$õ00 
Saullere.—Histoire conjugale 2$500 
Valleyrea.—Sur le Boulevard . 2$500 
"WoUr. — Voyages   à  travers  le 

monde  2$50O 
3—3  

Monumento do Ypiranga 
A commiísao de obras do Monumento do 

Ypranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcção de um 
edificio no Campo da Luz e um monumento n 
coluna do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:0001000, se 
nlo fôr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, ecom 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Colleg'0 n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos a08 dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro iu- 
clnsive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucçdes que devem ser 
observadas nas exeeuçOes das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissSo, 

20-12' F. A. Dutra Rodrigues. 

346 • 848 BBOADWAY, KEW-YOBK 
Companhia de seguros de vida e Monte-pio dos Estados-Unidos, 

eom filiaes em todas as capitães da Europa e America 
Fundada, em 184:^5 

;i9 ANNOS DE CONSTANTE ROSPEBIDADE 
Não tem capital de accio&lstas 

E' a única companhia americana trabalhando na America do Sul cujo direotores sSo es- 
colhidos por seus próprios segurados. 

Por mortalidade de segurados «ó no Drazll tem a companhia pago cerca de 

Cento e cíncoenta contos de réis 
Sou capital, que portonco só o oxclusivainonto aos seus segurados, pôde ser hoje avalia- 

do em 

ílciilo e tríma e quatro mil cootos 
Sinistros no Br. zil: 

Sr. Victor Scheitlin, Rio de Janeiro.... 
Sr. O. Masset, idem  
Sr. Joseph Norris, idem  
Dr. Cândido Bastos, Pará  
Sr. J   J. de Freitas  Guiraaraeáos, idem. 
Sr.  C. A. A. Dohrmann, Rio de Janeiro. 
Sr. Gustave Theisen. idem  
Sr. José Rodrigues de Souza, Pará  
Sr. José Juão Ribeiro, idem  
Sr. Gustavo Wedekind, Rio de Janeiro. 
Sr. José Soares Pereira, Bahia  

Todos estos seguros foram feitos quando os segurados gozavam perfeita saúde o estavam 
longe de suppôr que tâo cedo seriam roubados ás suas farailias. 

O agente viajante JoSo Cancio Pereira Soares era casa dos srs.  Victor Nothmann 
fornoce os prospeotos, e dará todas as explicações precízas á rua de S. Bonto. 

& 200/0 
$60.000 

$5 000 
$10.000 

$5 000 
$ 0.000 
$10 000 
$5000 
$3 000 

$10.000 
$6.000 

&c.. 

iLle 
segundas feiras 

11 horas 

Todas HS segundas feiras as It horas, se fará leilão 
de grande porção de vinho nacional, em pipas, quintos e 
décimos de superior qualidade, e na mesma oceasião serão 
vendidas grande porção de caixas de cognac fino Chacipa- 
gne, que será tudo vendido ao correr do martelo, na rua 
da Imperatriz n. 25 pelo leiloeiro 

F. CDDTINBO 

111     W\ I  á\ fW\ T T W\ V M T 

©T^ iroa 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de colletea   para 

■enhoras 
ifau. «corroí 

CIKTAS PARA. ANTBI S DEPOIS DO PA&T0 
TRAVESSA  DO ROSÁRIO 

EMÜTIU   DA  RÜA  OA  lUPKRATKIZ 
30—23 

UIS^COS   F/BF(ICANTES 
Proprieta» ios das raachinas de   costura Singer 

Participa aos seus numerosos freguozes e amigos, que, sob a direcçao da Agencia Geral 
na America do Sul rua do do Ouvidor n. 101, Rio de Janeiro, abriram uma succursal 
nesta cidade á rua de S. Bento n. 66 A, sob a gerencia do sr. Luiz Fernandes da Silva 
onde se começará a pôr era pratica o seu systema de vender machinas ao publico á razSo 
de l.MOO por semana, cujo systema offrece iromensa vantagem, como provam os 
extraordinários snecossos que tem obtido nos Estados Unidos, Inglaterra, Franca Portu- 
gal, Itália e em todos os lugares onde a Companhia tem estabelecido suas succorsaés 

Aquellas pessoas que até o presente viam-se forçadas por falta de meios a comprar ma- 
chinas ordinárias ; ou illudidas por annuncios engannadores e menti rozos, sacrificavam o 
sou dinheiro.comprando machinas falsificadas, poderão agora, por meio de prestações 
de l$000 rs- por semana obter a excellente e verdadeira machiua Sineer 

Grande sortimento de retroz linhas, agulhas, óleo, linha para croohet, pecas avulsas, 
etc. etc, tudo de primeira qualidade e por preços baratissimos. 

Temos um hábil mechameo para toda qualidade de concertos ; rogamos portanto aos nos- 
^T:rVn,rrem Para Mn0!8a8 0ffl.cina8 M ^K™ Que MMiittfW de concerto. 
IÍJZ m8nda'ld0-a8 a 0»,rM Parte«. »rriscao-se a ficarem completamente estragada ou 
de modo a prestarem serviços por poucos dias. i»»«»•• uu 

A  SÜOOÜRSAI. DA   0OMPAKHIA 
<M> A — Rua de «. Bento — OO A 

The Siger Manufacturing é C de Nova York 
7, 9, 12. 14 e 16 

Elixir depura (ívo 
ák' ^m^Q^ 

RODOLFO WAHNSCHAFFE &. COMP.. 
(Saccessores de Nothmann A. Comp ,) e VIC- 
TOKINO TEíXSRA DA LUZ participam a 
esta praça e a qoera eonvíer que organisa- 
ram nesta praça uma sociedade commeroitl 
sob a raslo da 

Rudolfo, Teixeira á Comp. 
para o eommercio   de COM MISSÕES    DE 

OAFK' 
Santos, 12 de Agosto de 1884. 

3   3 Rudolfo, TeutMra é Corra}. 

▲eçSti   da Bamalda   Ocapanàla 
Ttaaaa 

Praêiéa-se cemprar  a«ç0ea deste ramal 
trata-w  com Sé 4 Andrade, á  raa de S 

jBeatc. 5®   aeoriptorio eommereial 
I (16-It 

Dl 

tlet 

Manso Sayâo 
Composto dos preciosos vegetae* ; 

Suma,    salsa,    caroba e   japecanga 
sypbllis. moléstias O mais poderoso medicamento para 

■ e rtaenmatíeas 

ÜNGÜENTO 
DE 

curar herpe- 

OPTIMO 

Poderow clcatrlsante   das feridas de toda a naturesa.   Unto racantea «A,™ 
tt^uZt "Xiliadopelo Elixir depurativo-.pprovado-peuf-nrd^y^ 

Uniee deposito na 

PH/VR/IACIA   BORGES 
30—rua    de S. Bento-~?0 

S, PAULO 

ÓLEO DUGOUX 
OLEOOEFIGADOOEBACALHAUÍ 

1000-FERREO DOM QUINA 
E  CASCA   DE   k ARANJ*   AMARGA 

ÓLEO UÜCOUÍ; 
OLHO DDCODll 
ÓLEO DOGODI 

HUII 
Bü FOIEDE 

IODO fCíltut 

AU OUINI 
«.irC0KT.J( 

um pod«roa« 
medicamento 

contra 

Amaii 
CUoraa 

Doenças do Peiti 

BruchitM 

DeflnM 

CitirrhN 
Tirici 

DíitMi esnunoa 
í escromiosa. 

Depoiito geral em Paris, 308, nu 8t-DenU 
Deposito em. a. Paul» t 
BARRUEL*TOLEDO; 

Joio Candi('o MARTINS * 0^ 
•   fili  prlr.-.lpatn  Phimêcitl 

' '»»0IM IMMmilMIMUXl 

A PEPT0NA 
;    SobafórmadeVXNHOdoPBPTOWA, 

, .preparado por Delreana de Paria, é um' 
, . medicamento que muito contribua para fkd-'. 

Iitar as funcçôes do estômago, e regulariaa ai 
digestão, umeo meio de favorecer a notrieiO' 

'do doente. 
• Sem nu mero da etparianeiaa feitaa paios' 
[mais afa.-nadoj medico* de Pari* * ontroe' 
.paiies demonatraram a «rficacia do VINHO 
DE PEPTONA DEFRESNE; na im- 
possibilidade emqusMtamoa de raproduiir 

1 todas as suas cartas, limitamo-no* a apre- 
' sentar aqui a carta dirigida ao SAr DalTaono 
' por um facultatiro, cujo nome e a ten 
. bem conhecidos pelo mondo medicai 
'   Diz a IV Juiliet ao Silr Defraana: 

Senlis. a » de Março da lOBt   ' 
.   < Tenho o josto de lhe manifestar a aa-. 

toes,    a    sua    praparafio     SIUTíOÚ   ai 
> doente, melhorando-lhe aa foneçdea dlgeatl 

■^ws,   a   mnitaa   mulheres  idosaa. 
anêmicas  a meninos racUttcoo 4c  

laaode ao oae da Peptona. Por isaodqoo 
.considero como om verdadeiro derer o r*>! 
. commondal-o aos meus deaoles oftm (nado. 
i numero do casos. * 

, irameaiaiamente consumidos era menos na-, 
periosa óo que hoje; enlio u oonatltaleM, 
oram maia vigorosas, Mngalneaa, aaaraleae. 

' a dotada d um robusto apnetita, nvaraeidM' 
por ama grande abundância da raooos ao-' 
Ueoa qae provaoan a prompu tiansfiiiiaa ' 

, cio dos alimentos nula rofractarioa. 
,    • Hoje, porém, já que os estomagaadeMB-i 
.tados carecem de energia, é eoaTeniearto. 
'lançar mio de todas as substancias qoo fk" 
•cilitam a digestto, como, por «templo, do' 
soa Panereatin*. 

« O preceito de hygiene mala impartaaU, 
porém mala desprendo 4 eata t OalCr 
muilo pans reparar muito, tf esla o oo-' 
greda aa aauda, e durante maito tempo as' 
meus estados tiveram este assompto por1 

incipal objeeta; além d'iBso, a maha ai»' 
içio de medico na Repartição de BauA»] 

.conda d'esta cidade, em ano oe eaoreMeoMi 

.o iTmphatieoa abundam fora da medida ase. 
permittem faier mnitaa feliira appIieapOaO' 

•de seusexcellentesprodnctoo. « 
'   Acha-se o deposito de tio valisao medi-' ' 
eamento naa Pharmacias o Drogariaa d'eaoa' ' 

i cidade. E'preciso eufdar em reoonkseeKo' ' 
.e nio acenar aa imilacSes, exigindo eae, , 

!  oaiaovordadainTIirBOOBnQsnA  . i 

SílOYHUYHd SS»<I13»1HJ nafnmqmm 
ilJtj 'Miri-it nu 'QP 

•IO V NOUXXlOa ep «seg 
0880HO MI VOHÉA 

«m «p opem • eoipoi • eoewi nõá 
«quedmoa* opammsp otoedéojdsa 
■pnueana «ton uioo -m nfaii aiawB 

-i>»» vns v i/iwai) toztvjj toe nttuai m 
opuvnb 'M)u>auf ? >nt tp OJJV ImoaSi 
■ül»v JHUVJVíipodHsivAvaa/jso 

sajaep so eouJStn» tona 
sivAvyg ouyjj o 

Hip jod SISJ suna|« me otoemetui 
o opiretaodmi 'ssusmas sias f sem 
um op jBjnp oj|8)U! oosuq o ots|A 
sosoaiaiuja; sop <mna sraai o e 
smvyg ouuu o 

opoinoj Jç; onb m» opinbti Jonbrsnb 
no «180 'OIIUJA OB oisoS nftn fp 
ogn o ojiofjo mau joqos mei «MI 

si¥A¥yg oyyjj o 
••XíJIBA ep ege 

Md   uísu   ,«axi«n>  'oBeaietae 

'lif/bWTyyijT 
oduioj oonod me eppas 

• iaoejeqeieej «j«d amissq em iod 
sjod 'sooja stiiçã' 8Buin3|c onb  _,__  

-nas sp»m sosonitiuiaí sop ãín1» 

imi M eunmMB 
tvflmvj nua 

VININV     ItOlOINS 

0 MELHOR 

AZEITE DOCE 
s 

u Azeite doce virgem 
extrahido a frio 

licheMops 
it Vence, perto Nice (Frufi) 

Vtnds-se tu todas as caias 
tf» iêecos r mQlhsíjs Os SR A lit 

EXiaiH O ROTULO 

MíCKEL & LOQUES 


